
Y.2.2 



ICONEMELÁCIPLL 
..an•hánl.••••••••~..- 

001 
PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA 

Serviço Nacional de Informac:es 
AGÊNCIA DE CAMPO C.T-RANDE 
INFORMAÇZO N2  218/115/ACG/77 

DATA 	: 07 de outubro de 1977 

ASSUNTO 

ORIGME 	: AC/SNI 

REFERÉNCIA 	PB N2 052/15/AC/771  DE 02 MAI 77 

DIFUSO 	: AC/SNI 

èl. 
Aø4'L  r.., • - tt-TPAL 

PfltïO COLO 
[02274 1 0.10 1;1 

: 	SUCESSÃO DOS GOMNADORES DOS ESTADOS E TERRITC51IOS 

e 

	 demenumemoone 

1. A partir da decisão do Governo Federal de dividir o Estado de MA 

TO GROSSO, as especulaçSes em torno do tema "Sucesso dos Gover 

nadores", tanto na Regiao Norte como na Regia° Sul, vem sendo fei 

tas observando-se as particularidades de cada regia°. 
2. Se por um lado no Estado da Região Norte, desfalcaa.) de lideran 

ças pollticas, a sucesso do Governador deverá evoluir gralativa 

mente, com relativa harmonia, se for levado em consideraçao a de 

cisiva influf5rcia do prOprio Goverrador UÉ GARCIA NETO, o mesmo 

á já não se pode afirmar qvanto ao Lesterlo da Região Sul que 	ter  

seu primeiro mandatário nomea0e pelo Governo Federal. 

36 No MATO GROSSO DO SUL as duas !asa politicas mais fortes existen 

tes dentro da ARENA: "Ortodoxo', da ex-U'ã, liCerada ostensiva 

mente pelos ex-Governadores J0St FRAGRUi 	FERNANDO CORREA DA 

COSTA e pelo Senador ANTONIO_WFUMES C.ANATJF e "Independentes" li 

derada pelo ex-Governador PEDRO., PEDROSSIAN, diferem radicalmente 

quanto 3.0 nome a ser homologado pelo partido paia Governador, não 

obstante a nomeaçao do mesmo ser stribuiçao especifica da Presi 

d;ncia da RepUblica. A "Ala independente" apresentou o nome de 

PEDRO PEDROSSIAN como candidato ao cargo e este aesde já confia* 

mou o seu radicalismo ao declarar expressamente que, em h4.pcSteee 

alguma apoiará outro nome, que por ventura seja cogitado pelo par 

tido, mesmo de sua "Ala". Pelo seu lado a "Ala Ortodoxa" defende 

o ponto-de-vista de que o futuro Governador deverá, alem das qua 
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lidadas comuns exigr'das para o desempenho da funçao, ter livre 

transito em todas as facçoes do partjdo, penetra,»Eto na esfera fe 

deral e possuir condiçoes de unir a ARENA/MT sem a evasao 	de 

seus membros. 

4. Baseados nesse enfoque a "Ala Ortodoxa" entende que PEDRO PEDROS 

SIAN não atende as qualidades requeridas. Argumentam que o seu 

presto eleitoral esvaziou-se ao longo da Ultima década, 	na 

qual, alem de no desempenhar nenhum cargo publico, manteve-se a 

fastado do partido e do prjprio eleitorado. E arrematam afiman 

do que seu caráter absolutista, aliado a um radicalismo intransi 

gente, não o habilitam à diffcil missac de unir a ARENA no Esta 

do do Sul. 

Embora haja especulaçOes em torno de alguns nomes (veja-se 	IN 

FIX:03 anteriores referentes ao PB N2  052/15/AC/77, de 02 MAI 77) 

a "Ala Ortodoxa", at4 o momento, não decidiu apoiar oficialmente 

nenhum nome para o cargo. No ne&e, contudo, que apoiará 	qual 

quer nome escolhido pelo Governo Federal (inclusivo de outros ex 

pressivos lideres da "Ala Independente") menos o nome de PEDRO 

PEDROSSIAN. 

5. No obstante a afirmativa de que no Estado da Regiao Norte - MA 

TO GROSSO - a sucesso do Governo Estadual deverá seguir a deci 

alva orientaçao do Governador JOSÉ GARCIA NETO, trgs aspectos de 

verão, aindal  ser considerados: 1) com a diviso do Estado a re 

gtão ficará naturalmente desfalcada da orientaçao dos principais 

lçderee polfticos que atuavam no Estado como um todo, uma 	vez 

que grande parte doe mesmos possui domicflio eleitoral no Sul e, 

como 4 natural, procurarZo militar nessa 1,rea; 2) a radical posi 

ção anti-divisionísta assumida pelo Governador do Estado na() lhe 

repercutiu favoravelmente entre os polfticos da região, 	visto 

CONFIM'. 
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que, no 

da decisão do Governo Federal em dividir o Estado; 3) resta, ain 

da, nessa 2egiao, políticos arenistas que nao concordam com a o 

rientaçao política do atual Governador e, uma vez que a área fi 

cará desfalcada de lideranças, a tendgncia natural e a radical 

zaçao das eisoes ja existentes. Dal a hipOtese de qum o Governo 

Estadual podsrá enfrentar sérios obstáculos na conduçao de sua 
, 

sucesso se desde ja nac tomar conhecimento da real situaçao po 

lítics de seu Estado. 

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 

O DESTINATÁI110 I ElrEONSÁVEL 
, PELA MANUTENÇÃO DO SIGILO WSTE 
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tendimento dos mesmos, o Governador estava inteirado 
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como resposta à saliciLaao contida no documonto 
informa2os que a relaç) dos provvois candidatai 

.Jstado de ::inas 	e scs roonstivos jrupos 

ca,P*nhada à. assa 	 227/A13H/77, 

Atual_ 	-rAnico candidato quJJ: publicamonte 	desenvolve_ 

O . sua campanha para jovernador, fc O Dop 2st - JOZO DL A:zAtja rs2- 

AZ 	 asto parlanontar, atravs Co deolaalo prestada a 

jornalistas c publicada no D:Y311 Co 21 AGO 77, sab o titula "FEU-
2= CONFIAI:T: ACEL=A (=ANUA", disse que: "So houver uma convr)n 
;ao da AS= com manifcstx:ao livro dos deleados-oleitores, 

tonham dúvi.da: sorri. javernador de 	JOX0 FERRAZ afirmou -' 

que se encontra i:Lm pina campanha, trabalhando intensamente junto 

aos .'Hrotôrioa 	ceavenclaio para que r,ou nome co imponha na -' 

hora da Pscalha, Na mesma opartunidado, o parlamentar declarou 

ter sspana Co quo a conveeuão aronista, ajora bom mais amplia-
,da por causa das •.erarmas paliticas Co abril, possa tur o poder ' 

:scolha 	2.5 ama simples funç'Za hoololos;atfl:)ria. 
Concluindo saa 	Tposiç:lo sobrc o asounto, JOY,2 1;-.1=2, declarou -' 
Tue devio ao trabalho o a. vJ:m desenvolvendo, contaría elo, 	p 

mom:.:nto, cum o apoia Co apra::Imaciant 	Cos 1200 2rov5vis 
-2:hW.J1J05 a 	o futuro Jovcrnador. 

Lota :d &doa da falta d::• connanlidwl,e contida nas 
-• 	-L•2 contadoc passo- 

MOD 00.2/^aN 

, 



I:- 

R . 

ICONFIDEwelAlj 	006 

• 
A 

4,11•
es  

	

4. 	o 

ais, aquilatar 	onração ic sua candidatura N.*tfili.o, ,tod- „ 
leitorado , 	no ve se refere aos 
".:anto , o .Lairo Cidlo lovantwao a. resp2ito roi a acentuada 

a de,TIonstraJa pelos .e.1:::::nto5 consulta:_o3 , priiicipaLTIent 
.'cadoo ao pr6pr10 j0i0 D Ar..Atj0 1-7 2.2AZ , 

o 	:alo. • 	sua ,aan 	atura., o que a.:?antem.ante 	ilunc 
5.:J2 

s quc 	 bas zio 
u. for:1-JÁ 

; 

4 

ITODA E QUALQUE.R PESSOA QUE TOME . 
CONHEC:NiENTi) L: . ASSUNTO SIG:LOSO 

1,1CA. AUPDM.ENT.s, RESPCNSÁVEL 
j i'LlA . ,̀4ANUTEfJÇÃO LE Zác.:U SiG4L0. 

1 

 !'it. 12 do rtSA;, aprovado 
pelo VeJreto n.° 

79099 do 6 JAN 77, 
.......~....0.0.................•~

•~11~~~~.~ 
 

-------- ---
LONFIDENCIALI 



DIFUNDIR PARA LMONTA R :NFiCI PARA 

4. ORIENTAÇÃO TOMAR 	 REGISTRARCONHECIMENTOI  APROFUNDAR FALAR COM A CHEFIA PROCESSAR INTEGRAR ARQUIVAR 

PELO PREENCHIMENTO DA FICHA 

_ 
RESPONSA 

5. PROVPIÊNCIAS : 

  

  

    

2.  

afã 

SNI' 
	

007 
	

ACE C6667 s'\ 

FICHA DE DISTRIBUIÇA0 E PROCESSAMENTO Dt:. DOCUMENTOS 
02 389 2 1 1.10 77 

1. CARACTERIZAVA 00 DOCUMENTO 	 PROtirebLO  

ORIGEM:  A B H 	T  po . 	INFW 	te, 	001/115  DATA 	07.10.77  

CLASSIF. CONF 	R E F 	P B_1_52/15ZACP 

ANEXOS: 	  

ASSUN1O; SUCESSX DOS GOVERNADORES DOS E$TAgIS_ 

DISTRICUIPO INICiAl ORIGINAL C 

COPIAS 

C--2 CHEFE DIi SNI 

r-1 CHEFE GAB/SNI 

ele CHEFE GAB/AC 

ASSESSORIA 

SE-OS 

SC - 1 = SC -A 

C.3 SC -5 Ejj SC -2 r---i 
= CHEFE DA AC E:j leill SC 	3 r---1 s, _6 

OUTROS DEStINATARICS 

3. ORDENS PARTICULARES 



ASSUNTO: 

REFERÊNC I A : 

D [FUSÃO: 

o 

TODA E QUALQUER PESSOA QUE TOME ç'.. 

1 (..; NHECINIENTO DE ÀSSUNTO SIGLOSO 

; i';;A, AUTC;O.V:r:: • ., i;.. ,.. -L., rd.... SPGNSAVEL 

MANUTEC...,..ia Ui...-  i.: U S:GiLO. 

I

.'.it. 12 do RSAS, aprovou° pelo Decreto n.° 

13Y; de 6 JAN 77. 

!k! F-1 nENCIA 

MOD. 015.2/A131-1 

DATA: 

e 

-FJDENCI-Ail 
003 

SERVIÇO NACIONAL DE INFORMAÇÕES 

INFORMAÇÃO f40 	1  



r, 

1. CARACTERIZAçA0 DO DOCUMENTO 

AC/SNI 

059 

FICHA DE DISTRIBUICAO E PROCESSAMENTO DE DOCUMENTOS 

a.)NP 	REF: 

COpia de doc 
1'B/52/15Po/77  	 

5. PROVIDÊNCIAS :1- CIL.e 414 	»o*,  ei  

r,--,cEln6667 1 ,s 

ASSUNTO.51;_a_sap DIS_GgyE_RNAncoRs_s___Dos  EsTADOs  E TERRIM52-101._  

, 
DISTRIBUICAO INICIAL 	I 001 INAL - 	. 

COPIAS 

[-- 	  

I
mi CHEFE DO SNI 	I me CHEFE GAB/AC 

ASSESSORIA 

SE - 02 

elli S c-1 = st -4 

C:3 SC -5 1 	1 	CHEFE GAEL/SN' 	' MN Ne 5C -2 

1---1 CHEFE DA AC 	I e. MINI S c - 3 1,___J 	S C - e 

OUTROS DESTINATÁRIOS 

4. ORDENS PARTICULARES: 

RESPONSAM PELO PREENCHIMENTO DA FICHA 

NO 	)  

Mu! LM 21 

2.  

PARA Anuryo 

PROTOCOLO 
A  S P 	 INF70 	N?.  4810/115  DATA 	12.09.77 ORIGEM: 

CLASSIF: 

ANEXOS: 

DIFUNDIR PARA 

I
MONTAR INFAO PARA 

3. ORIENTAçA0 TOMAR CONHECIMENTO REGISTRAR FALAR COM A CHEFIA /PROFUNDAR PROCESSAR INTEGRAR ARQUIVAR 

	- 
AOENCI A CENTRAL 

02136? 13.9.771 



e;,.,. N. 1. 
ACIÈNUI A CENTRA-L1 

1 021362 13.9.771 

PROTOCOLO  

1_1 

010 
SERV!ÇO -.CIONAL DE INFORMAÇÕES 

INFORM4CÃO41'.' 481 O 115 1 77 /ASP/SNI 

DATA 

ASSUNTO 	: 

REFERÊNCIA: 

ORIGEM 	: 

DIFUSÃO : 

A NEXO(S) 	: 

12 Set 77 

SUCESSÃO DOS GOVERNADORES DOS ESTADOS E TERRITÓRIOS 

FB 052/15/AC/77 de 02 Mai 

AC/SWI 
CÓPIA DO TELEX 3511/10/ArF/77 de 02 Set 

Or" 

O més que passou foi bastante favorável ao fortalecinwnto 

do nome do ea-governador LAUDO NATEL junto aos convencio-

nais arenistas, com vistas às suas pretensães de tornar - 

	

se o candidato do partido 	sucessão de PAULO EGYDIO '4AR- 

TINS. Isto porque, enquanto o ex-governador revelava fir-

me intenção de rostular a sua candidatura junto ao parti-

do, os elemen'os ligados a PAULO ECYDIO--ainda se mostram 

cautelosos ou indefinidos, quanto ao nome que enfrentará 

LAUDO NATEL- na convenção de raio-junho, do práximo ano. 

A par da firmesa da equipe laud.:sta, os promotores de sua 

candir7atura vem jogando com arrojG e destreza, taml:ém,nas 

possibilidades de o Gen.JOÃO BAPTIS2A FIGUEIREDO'vir a / 

ser o sucessor do atual Presidente da RepUblica. A promo-

ção quase maciça que a imprensa vem fazendo em torno do / 

nome do Gen.Figueiredo está sendo inteligentemente apro - 

peitada, também, pelos laudistas para auelrur as resistén 

cias de licercs indefinidos, quanto ao nome a apoiar na / 

convenção arenistas. 

Conforme comentjrio da ES? de 04 Set do corrente, o es-go 

vernador LAUDO NATEL já admite, ainda que discretamente, 

como é de seu feitio, venha a ser o sucessor de PAULO E0y 

DIO, na convicção de que o futuro pl,sidente da República 

será o GEN.JOÃO BAPTISTA FIGULIREDO. Igualmente o jornal 

"O Estado de São Paulo", em artigo de ALUÍSIO DE TOLEDO / 

CESAR, do dia 04 Set 77, afirma entre outras coisas o se-

guinte: 

"No caso especifico de SÃO PAULO, são constantes as exal-

taçães da amizade que une o ex-governador LAUDO NATEL ao 

provável futuro presidente da República. De fato, o gere- 
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o general JOÃO BAPTISTA FIGUEIREDVfoi o comandante da Força Públi 

ca durante o primeiro governo 1/atei e com ele mant'jm um relaciona- 

AS 

mento afetuoso e ntimo. Se fosse num jogo de poquer, 

sa situação o ex-governador estaria no minimo com uma 

ases". 

A par desses fatos, o atual governo esta concentrando 

cursos e esforços ao atendimento do saneamento Easico  

graças a es-

quadra de / 

cs seus re - 

e transporte 

de massa da Gran-le São Paulo, muito abandonada por administracães 

passadas. O interior do estado, contudo, esta tendo atualmente um 

atendimento, no setor administrativo, bem mais modesto do que na / 

administração anterior. 

Como se cale a maioria dos delegados arenistas, possivelmente 80°z, 

sao homens do interior, dos quais uma boa porçao e stmpa toa ao ex 

governador, que fazia questão de ser epitetado de governador 'cai-

pira". 

A chefia do escritário eleitorai pré) candidatura Laudo esta sob os 

cuidados do ex-Secretario de Estado GIRO ALBUQUERQUE, egresso do / 

extinto ES?, cicmento de bom transito politico, particularmente en 

tre os ademaristas. 

,A equipe laudísta procura tirar vantagens das indefiniçães dor ho-

mens do governo, inclusive tentando o aliciamento de alguns secre-

tários de Estado em apaio da candidatura do ex-gooernador. É o ca- 

so
_ 

 do Secretário ADEMAR DL BARROS FIL110, o qual ainda nao se 

d- 

	deci- 

por nenhum dos candi-7atos, embora possa engrossar as fileiras 

laudistas, compondo a chapa do ex-governador no cargo de vice-gover 

naaor. 

Sabe-se, todavia, que eleme,ntos pertencentes ar extinto janismc, / 

como AFRÂNIO PE OLIVEIRA, RAFAEL BALDA CCI e SAmFAIO DOPIA já esta-

riam comprometidos com a candidatura do Prefeito da Capital OLAVO 

EGYDIO SETOBAL . RAFAEL BALDACCI FILhO ficaria responsável pela / 

coordenação da carv7idatura SETOBAL no interior do Estado, ao passo 

que SAMPAIO DORIA trabalharia na ãrea da Grande São Paulo. 

Com vistas á discussão quanto ao candidao da ARENA I, ligada ao / 

Falácio dos Bandeirantes, houve uma longa reunião no dia 03 Set,do 

corrente, na casa do Secretário da Educação JOSÉ BONIFÁCIO COUTINhO 

NOGUEIRA, na qual estavam presentes o Prefeito OLAVO SETOBAL, AFRÃ 

NIO DE OLIVEIRA, CLÁUDIO LEMBO, THO"AZ MA(7ALHXES, SAMPAIO DORIA, / 

JAIR CARVALHO MONTEIRO e JORGE FERREIRA. Desconhece-se, no entanto, 

quais os assuntos ou as diretrizes tomadas nessa reunido. 

-cont- 
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S. Para complicar um pouco mais o quadro suces86rio,no mes transato 
o jornal "O Estado de São Paulo", em artigo de CARLOS CHAGAS, no 

ticiou que imporl.antes c-irculos militares e revolucionários admi 

tiam no dia 29 14;o 77, em BRASÍLIA, a possibilidade do GLN.DILER 

MANDO GOMES MONTEIRO vir a ser o candidato do Palácio 2os Bandei 

rantee à sucessão de PAULO EGYDIO PARTINS. O assunto foi objeto 

de apPeciação sumária difundida pelo Telex :12 3511/A1?P/SNI de 02 

Set 77. 

3. CORCLUSOES 

,.Sabe-se que no rasado existia na área uma grande rivalidade en-

tre udenistas e pessepistas. Não eram menores, também, as fundas 

divergéncigs que existiam entre os janistas e ademaristas no Es-

tado de São Paulo, particularmente no interior. 

No passado, no tempo dessas rivalidades, eram comuns coalisães e 

leitorais entre os elementos dos antigos FSP-PSD e PP, de um la-

do, e, do outro, entre or da UDN - PTN e PDC. 

Coincidentemente, o pessoal que cerca a candidatura de OLAVO EGY 
DIO SETOBAL é egresso da antiga UDN ou PTN, udenistas e janistas. 

DificrImente, os ressepistae se unirão com esses elementos, parti 

cularmente pelo ódio ainda latente existente entre alguns lideres. 

'ecorde-se, por exemplo, que um dos grandes dirigentes do extin-

to PSP, ARNALDO CERDEIRA, teve seu mandato cassado e direitos po 

liticos suspensos, segundo comentários que correm nos meios poli 

ticos, por inte,-feréncia do ex-governadg.r ABREU SODRÉ, ex-ude - 

nista, que estaria Se compondo com PETOBAL, através de JOSÉ HEN-

rUQUE TURNE-' e ONADIR MARCONDES, membros do atual governo. 

:essas condições parece mais natural e consentõnea uma evoluçõo 

dar negociações polificas, entre os antigos pessepistas, em fa - 

vor da candidatura Laudo, do que a de Seti4hal. 

.0 governr:dor PAULO EGYDIO, no entanto, tenciona dividir o antigo 

PSP, mantendo fiel ao seu esquema, senão o Secretário ADEMAR DE 

BARROS FILHO, pelo menos o sub-chefe ci 'asa Civil, MAURÍCIO FI-

GUEIREDO, antigo militante do partido ademarista, além dos Secre 

trios RUY SILVA e JORGE -MALULI NETO. 

1-Acredita-se, todavia, que a velha guarda ademarista, sob o coman 

do malicioso e experiente de ARNALDO CERDEIRA deverá cerrar fi - 

leirae em torno da candidatura NATEL visto Que este é um egres- 

so do antigo PR. 
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)-CAMPO POLITIco 

A)H ISTORICO 

r1PORTA=ES CIRCULOS MILITArES ET REVOLUoIONARIOS ADMITIAM NO DIA 
29.W).77;EM BRASILIA,A POSSIBILIDADE DE O GEN DILERMANDO GOMES // 
MONTEIRO VIR A SE r O CANDIDATO DO PALACIO Dos BANDEIRANTES 'A SU- 
CESSA° DO GOVERNADOR PAULO EGYDIC. 	CONVICCAO BASEIA-SE,ENTRE OU 
TROS FATOES,NA PRCVAVEL CONSOLIDACAO L. CANDIDm2(JRA JOAO BAPTIS-
TA FIGUEIREDO 'A PREsIDENCIA DA REPUdLICA ET NA PROPRIA ATUACAO,/ 
PACIFICADORA DE DILERMAJDO GOMES MTEIRO,NESTA AREA, ANUNCIOU 0// 
JORNAL "O ESTADO DE S.PAULO". 

B)APRECIACAO 

PAPA O JORNALISTA CARLOS CHAGAS,0 QUAL ANUNCIOU A NOVIDADE ACIMA, 
O LArCPOENTO DA CANDIDATURA DO GEN DILERMANDO,COM4NDANTE DO II // Ex,TERIA POR BASE TRES FATORES PRIMORDIAIS: 
1) O ROBUSTECIMENTO DA CANDIDATURA DO GEN JOAO BAPTISTA FIGUEIRE-

DO 'A PRESIDENCIA DA REPUBLICA., 
2) A FALTA DE ENTENDIMENTO DOS ARENISTAS PAULISTAS EM TORNO DE UM 

COMUM IA SUCESSAO DE PAULO EGyDIO., 
3) CRESCIMENTO DO PRESTIGIO DO GEN DILERMANDO,PELA SUA POSTURA. DE 

PACIFICADOR,E:: PELACAO ,AS DIVERSAS CLASSES SOCIAIS,COMO: EM--PRESARIAIS,INTRLECTUAIS,POLITICOS ET CLERO. 
DE UM MODO GERAL OS POLITICOS DA AREA DEIXARAM DE OPINAR SOBRE O 
ASSUNTO ALEGANDO QUE SERIA IMPOSSIVEL DISCUTIR A SLCESSAO DE GO—
VERNADORES ANTES DE SOLUCIONADO O PROBLEMA SUCESSORIO ?RESIDENCI-
AL. ISRAEL DIAS NOVAES,NO ENTANTO,DEPUTADC FEDERAL PELO MDB,CONSI 
DEROU A ESPECULACAO SOBRE A NOTICIA "UM PRODIGIO DE MALICIA,UM / 
REQUINTE DE ENXADRISTA". ET EXPLICOU: "LANCANDO-SE C GEN DILFR-
MANDO AO GOVERNO DE sAn PAULO,A PRETEXTO DE QUE A ARENA 'MO SE En 
TENDE :!ES-.10,REFORCA-S% A TESE DA NECESSIDADE DESSE ENTENDIMENTO': 
FIYAL=E,ADUZIii: "C0-0 O GENERAL,P1,LA BOWIA ET INDOLE DEMO--CRATTCA,ALCANCOU EFETIVO Pl'ESTICTO "C PSTADn "T," 

7"DTAr'ir 'S DI O. O Dr ^P^ PAUrn T-roVOCA O PET7f -r=-TO nr '7-"vTAS VIVANV=S ::rY"AVP:f NO OG 'A i SPE'?A PRECISAMErTE,D0 SEU APOIO''. CO"JECTUrIN-SE,(MDA,OLE OS AUTORES DESSA ESPECULACAO 
POLITICA PRESUMIVELMENTE SERIAM, EM PRIMEIRO LUGAP,CONTPAPIOS ,AS/ P"ETENSOES DE LAUDO NATE,L,UM DOS POSTULANTES PERANTE A CON=CAO/ 
ArENISTA DO PDOXMO 	CANDIDATURA AO CCVE:"'NO DE SA0 PAULO.ES  SA 1",ESUrCAO PODERIA SR EXPLICADA DA SEGUINTE FORMA: O ALARDE DO 
FATO EM TESTMA,LIChD0 ,A NOTICIA DA CO:sOLTDACAO DA CANDIDATURA O 	 LA-'"' STA FIGUEIREDO 'A r'ESIDNCIA DA REPUBLICA,PODE- 

40004~1~0~ 1,:; DP LAUDO NATEL 'A Euc-'SSAC DE PAULO Erni°. R:ALMENTE,AWELES/ QUE PREPARAM A CANDIDATURA DO ER- oVITNADOR AO PPLACTO DOS BANDEI 
PANTES,rA0 DEIXAm DE NMFATzAp AOS POLITICOS INFLUE":1mS DA ARENA; 
OU CO.: 'fomo NA COUV!:.:CAO A:"'F'NISTA,f Ur LAUDO NATEL E' fl PREDILETO! DO FUTU O PrzSTDE:.TP,,,U,  PC" SUAS LIGACOES inIITICAS,COMO DE MI tADE 	'77ADA AO L=0 DE MUITOS A-OS. ::SSE Ar:GU'aNTO,'PNTRE Ou-- L' MOLDE A r-Avo-r-'cr o FFT0-::o 	NATEL J.O =FT-0 DE SAO PAULO. n  NOME 00 MENCIONADC CALO DE GUERRA AC GovEnno DE SAO PAU- 
LO,DEsDE QUE =EcEssP A APROVAoA0 MAJORITArIA DO PARTIDO SITUA--, 
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RANTES,NAO DEIXAM DE ENFATIZAR AOS PCLITICCS INFLUENTES DA ARE194% 
OU COM VOTO NP CONVENCAO ARENISTA,QUE LAUDO NATEL F' O PREDILETO/ 
Do FuTuro PrE3IDENTR,ÇUER POR SUAS LIGACCES POLTTICAS,CCM0 DE /MI 
ZADE CIMENTADA AO UN20 DE MUITOS ANOS. ESSE M.aUMENTO,ENTRE OU--
TROS,E' DE MOLDE A FAVO E= O ri,Tr-Im DE NATEL AC ccw.n:ro DE sAO 
PAULO. O NOME DO MENCIO.;ADC CABO DE CUERRA AO GOVERNO DE SAO PLC-
LO,DESDE QUE MERECESSE A PPROVACAO MAJCPITARIA DO PARTIDO SITUA--
CIONISTA,PODERTA. SER UTIL 'A CAUSA DO SISTEMA,VISTO OUE ELE,POR// 
DETER AS SIMPATIAS GERAIS DA SOCIEDADE BANDEIRANTE ET ATE' MESMO/ 

I. L.S 	 e, 	 t 
SICICNISTA. A IM-POSICAO DO SEU NOME (DELE DILERmANDO),TODAVIA,PO-
DERIA SER VISTA COM RESERVAS PELA POPULACAO LOCAL,AUMENTANDC-SE// 
AINDA MAIS O FOSSO QUE SE FORMA DIA A DIA ENTRE OS PAULISTAS ET// 
OS HOMENS DO SISTEMA. DE FATO,NA IMPRENSA OU NAS CONVERSAS EM SO-
CIEDADE COSTUMA-SE COMENTAR QUE EXISTE UMA TRAMA PARA PREJUDICAR/ 
SAO PAULO,TANTO NO CAMPO ECONOMICO,COMO NO POLITICO. E' COMUM NA/ 
ARFA DAS ESQUERDAS A OBSEPVACAO DE QUE O SISTEMA NAO RESOLVEU OS 
PROBLEMAS DOS ESTADOS NORDESTINOS ET AGRAVA A SITUACAO ECONOMICO-
FINANCEIRA DO ESTADO DE SÃO PAULO,GRACAS 'AS MEDIDAS CENTRALIZA--
DAS ET ANTI-FEDERALISTAS TOMADAS PELA TECNOCRACIA.A PROPOSITO,SA0 
BASTANTE SIGNIFICATIVAS AS PALAVRAS DO PRESIDENTE DA ARENA PAUIS 
TA,CLAUDIC LEMEO,CONEECIDO PELA SUA MODERACAO ET FIDELIDADE AO // 
SISTEMA,A0 AFIRMAR: "OS PAULISTAS SABERAO' ENCONTRAR A MELHOR SO-
LUCAO PAPA O FIVITC DE GOVERNADOR DE 1978. DIVAGACOES A PARTI?. DE 
ARFAS DISTANTES NAO SENSIBILIZAM NOSSA GENTE". CASO HOUVESSE A / 
IMPOSICAO DESSE NOME E' POSSIVEL,TAMBEM,UMA DEBANDADA DE CACIQUES 
INFLUENTES DA ARENA PARA O MDB,OU.A FORMACAO DF' NOVOS PARTIDOS.EM 
BORA PARA MUITOS A ESPECULACAO SOBRE UM POSSIVEL LANCAMENTO DA // 
CANDIDATURA DO GEN DILERMANDO NAO PASSE DE MERA ESPECULACAO OU // 
CORTINA DE EUMACA PAPA FORCAR UMA COMPOSIWO DE GRUPOS DIVEGFN-- 
TES,AS DECLARACOES 	GENERAL,CONTUDC,PUBLICADAS PELA IMENSA 
NO DIA 31 ACO,DEIXAM MARGEM A MUITAS DUVIDAS,PAIRANDO NO AR UMA// 
VERDATEIA INCOCNITA. COM  FFEITO,ESQUIVANDO-SE DE COMENTAR NOTI—
CIA PUBLICADA SOBRE A SUA CANDIDATURA,0 GEN DILERMANDO FALOU 'A/ 
IMPRENSA ATRAVES 'DE ARABESCOS PROPRIOS DA SUSPICACIA DOS MAIS BA-
BEIS POLITICCS DA SEGUINTE FORMA: "NAO INTERPRETO,NAO EXAMINO,// 
NAO cormTo,rAo APRECIO,APENAS LEIO'' ,DISSE. MERECE REGISTRO,P0--
PEM,0 COMENTARIO DO JORNAL DA TARDE,DE 31.08.77,DA RESPONSABILIDA 
DE DE ENIO PESCE,QUAL SEJA: "... A NOTICIA CAUSOU MUITA IRRITA-
CAO NO QG DO II EX,DURANTE TODO O DIA DE ONTEM. NA  ARFA POLITICA, 
OS MAIS PERSPICAZES CONSIDERAM QUE SE TRRATA DE MANOBRA DESTINADA 
A DESGASTAR O GEN DTLERMANDC,INCOMPATIBILIZANDC-0 COM CS POLITI--
COS DE MAIOR PROJECAC NO ESTADO". 

2)-CAMPO PSICOSSOCIAL 

3)-CAMPO ECOVOMICO 

NO 

4)-CAMPO MILITAR 
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INFORISLAÇXO, NQ 53 1 1:4/115/77/Asp/sNi 

DATA 	: 10 Out 77 

ASSUNTO : SUCESSIO DOS GOVERNADORES DOS ES2ADOS 

REFERtNCIA:PB NQ 052/15/AJ/77 de 02 de Maio. 

ORIGEM : 

DIFUSÃO : AC/JNI 

Acsit 	"ok c:rit:rrIRAL 

02387C 11.1977 

ROTO dOLO 

1. O tiles de setembro foi um pouco ciulotimico em ma-teria 

de sucessão estadual. 

A primeira quinzena de setembro, foi -mareada por algu 

mas definições em favor dos principais candidatos ao 

Governo de Sio Paulo. Assim, o antigo militante pesse 

pista, o Deputado cassado ARNALDO CERDEIRA, declarou-

se favorável à candidatura de LAUDO NATEL, afirmando-

que acreditava na adesão dos ccmpanheiros da velha - 

guarda pessepista a esse candidato. Ressalte-se 	que 

o Sr. ARNALDO CERDM1K encontra-se bastante doente e 

oow mais de setenta anos de idade. Por ‘SUa vez, verifi 

cou-se que alguns prefeitos (Catanduva, Barretos, Rio 

Claro e Sio Carlos) assim como elementos integrantes-

da Ultima administração NATEL, quais sejam, VICENTE - 

MARQUES e JUVEN,4 JUVtNCIO, deram continuidade i es - 
tratágia de fazer uso do nome do '_:hefe do SM, 	para 

fortalecer nas bases a candidatura do Ex-Governador 

LAUDO NATEL. 

Aluis as visitas que elementos ligados a NATEb fazem.ao  

Chefe do Sn invariavelmente dão a seguinte entrevia-

ta à imprensa: "Perguntei ao Ohefe do SNI se quem já 

foi governador poderá voItar a ocupar o cargo", ouvin 

do a seguinte resposta: "Não há impedimento para quem 

oi bom governador, como VIRGYLI0 TOARA, LAUDO NA - 

T EL, CESAR CAIS, ANTONIO CARLOS MAGALHXES, NE "r BRAGA 

e outros". 

cont. . . . 
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Entendem os natelistas que depois da revelação oficial 

do nome do General JOXO BATISTA DE OLIVEIRA FIGUEIREDO 

à Presidencia da Repdblica as definições pela candida-

tura de LAUDO NATEL deverão ocorrer de forma maciça. 

Por sua vez, a candidatura de OLPV0 EGYDIO SETCBAL me-

receu o apoio do Ex-Governador ROBERTO COSTA DE ABREU-

SODRÉ, no dia 13 de Setembro de 1977, sob a seguinte - 

justificativa: 

"O suceswor de PAULO EGYDIO deve auxiliar o próximo 

Presidente da Repdblica a institucionalizar a democra-

cia brasi?mira. Precisa ser um homem de idahas, de pen 

sarnentos e atitudes. Passar por bom cidadão 	pouco. O 

futuro governador precisa saber o que quer e, sobretu-

do, ter formação filosófica e doutrinzção para defen - 

der. SETUBAL tem demonstrado, no cargo de prefeito, ex 

traordiníria sensioilidade para os problemas polrticor 

e, sobretudo, dotado de formação ideoldgica". 

Tambem os deputados estaduais da "ARENA de Vanguarda", 

mostraram-se entusiasmadas com o prefeito. Depois 	de 

uma reunião de mais de tres horas eles se confessaram-

impressionados com os conceitos expressos por OLAVO SE 

TdBAL e com a visão realista que ele tem doe problemas 

polrticos e administrativos nos tres nivela, a saber: 

Federal, Estadual e 

2. No setor financeiro, o Ex-Governador LAUDO NATEL, con-

tinua ligado ao Banco BRADESCO. Seu principal conten - 

dor, OLAVO SEWBAL, conteria com o apoio de organiza - 

ções bancírias, entre elas o Banco 'TM, do qual 	foi 
presidente; o Banco Geral do Com4rcio, do empresírio - 

SEBASTIXO CAMARGO, o qual jí teria afirmado a sua pre-

ferencia pela candidatura OLAVO SETtIBALT o Banco Mer - 

cantil, do Grupo Vidigal, ligado por re1aç7:es de amiza 

de ao Prefeito; e o Banco do Comercio e Industria 	de 

São Paulo, este por influencia do Governador PAULO EGY 

DIO. 

  

cont. 4".^."'""."..."•••••••••.-• 
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3. Depois do dia 21 de setembro, no entanto, o leque de 

alternativas para a sucessão em São Paulo foi brusca-

mente escancarado pelo Governador PAULO EGYDIO. Por 

óbvios motivos t'ticos, o Governador procurou disca - 

racterizar qualquer nome - o do prefeito OLAVO SEI U - 

BAL, por exemplo - porque, se houvesse absoluta neces 

sidade de uma compoeição, a cabeça do seu favorito se 

ria a primeira a rolar. 

Além disso, fixar-se desde jí em uma candidatura ofi-

cial palaciana seria facilitar as coisas para o Ex-Go 

vernador LAUDO NATEL, dnico beneficiário desse con 

fronto de nomes. Melhor, portanto, se o confronto for 

inevitível, 4 que o Governo, como um todo, seja uma 

das partes, sem nenhuma colocação pessoal. 

Vírias reuniões de um colegiado de eecretjrio ocorre-

ram com vistas à sUcessão do Governo de São Paulo,sob 

a coordenação de PAULO EGYDIO. 

Vírios segmentos sociais deverão ser auscultados, pa-

ra que o nome do futuro governador seja a resultante-

de um consenso, mesmo que esse nome venha ser o do EL 

Governador LAUDO NATEL. 

4. Certos Grupos Arenistas, por sua vez, entendem que,em 

se tratando de uma eleição indireta para um pedodo - 

de transição revolucioníria,o Governo deveria esc° --

lher um nome que reunisse as preferenciam da. elite pai 

listfi, distante dos erupoe em choque. Esse elemento , 

deveria estar apto não apenas a dialogar com a mocida 

de inquietas com os operírios vindicativos, mas a axe 

cutar de forma exemplar planos e projetos. 

Parece, aliís, que foi com ease espírito que os ex-go 

vernadores paulistas, inclusive LAUDO NATEI, se reuni.  

rata na íltima semana, pois estão mais preocupados em 

colaborar com o futuro Presidente na institucionaliza 

ção do sistema e na extinção do bipartidarísmo, 	do 

que na apreeentação imediata de um nome à oucessão de 

PAULO EGYDIO. 

 

FWI 
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São Paulo, ao menos por enquanto, deseja se apresentar 

unido para constituir-se numa força w.liosa em favor 
do Brasil. 

comixao 

O encontro entre os ex-governadores,de iniciativa do 
Sr. ROBERTO COSTA DE ABREU SODR2,possivelmente leve a 

revitalizara candidatara do Ex-ilnistro da Fazenda 
com quem SODRÉ vinha mantendo reiterados contactos em 
Paris. Como 	de conhecimento publico, 	bom o relacio 
namento de SODU e NATEL com o Sr. ANTONIO DELFIN NET-

TO. 

A propósito, o correapondente do "Correio Braziliense" 

em Paris afirmou,no dia 9 do corrente, que há um clima 
de otimismo por parte dos awdliares do Embaixador DEL 

FIN NETTO. Eles estão confiantes de que nada poderá im 
pedir o ;xito da campanha do ex-Ministro paxa o Execu-

tivo Paulista. Recorde-se que o encontro dos ex-gover-

nadores de São Paulo 83 verificou na casa do lx-Parla-
mentar JOSÉ ADRIANO CASTELO BRANCO, pessoa que integrou 

a equipe do atual Embaixador em Paris. 
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Assunto: 	- SUCESSÃO DOS GOVERNADORES DOS ESTADOS E TERRITóRIOS 

-Estado de GOIÁS 

Referencia: PB n2 052/15/AC/77 e Infão n2 0062/115/NAGO/SA1/77 

Difusão: 	- AC/SNI 

1. Alem dos dados figurantes em documentos de informações anterio- 

res, inclusive a Infão da referencia, nota-se uma certa seguran 

ça pessoal do Governador IRAPUAN COSTA JÚNIOR de que terá deci-

siva participação na condução do processo sucessório, realçan-

do-se que essa postura tornou-se mais sólida após recente conta 

to seu com o Presidente GEISEL, durante a inauguração da 3ã. eta 

pa da Usina Hidrelétrica de Cachoeira Dourada, em 02 Set 77. 

2. A p2evalecer a hipótese da influencia decisiva do Governador I-

RAPUAN COSTA JÚNIOR na indicação do candidato à Tua sucessão, 

os nomes mais viveis'à obtenção de seu apoio, são, no momento, 

segunde opiniCies de analistas políticos, JS seguintes: 

a. MELCHIOR LUIZ DUARTE DE ABREI, recentemente nomeado para o 

caro de Secretário Extraordinário para Assuntos de Impren-

sa, Comunicação e Divulgação do Governo, que está exercendo 

cumulativamente com a função do Diretor-Presidente 	da 

TRANSURB-Empresa de Transporte Urbano do Estado de GOIÁS S/A. 

Este concorrente e visto nos meios políticos como 	detentor 

de prestígio junto ao atual Vice-Presidente da República, o 

que e interpretado como ponto positivo a seu favor dentro do 

COILidelk 
- continua - 
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quadro sucessório. Trata-se, entretanto, de elemento sem tra 

dição política, cuja ascensão funcional no Governo Estadual 

vem sendo objeto de preocupação e insatisfação em vários cir 

culos políticos da ARENA; e 

b. RENÊ POMPÊO DE PINA, atual Secretário da Fazenda do Estado e 

Professor da Escola de Engenharia da Universidade Federal de 

GOIÁS. Milita contra este, na opinião de diversos líderes po 

líticos, a sua gestão diante da Pasta Pazendária da adminis- 

tração estadual, considerada desastrosa por 	observadores, 

particularmente pelo atraso no pagamento do funcionalismo pú 

blico e de empreiteiras e fornecedores do Estado, 	ocorren- 

...cias atribuídas à pouca atenção dada pelo nominado às 	suas 

funçOes na direção das finanças estaduais e à sua rara pre-

sença no seu Gabinete. Trata-se de servidor público em situa 

çãJ ilegal de acuml)lação de cargos. 

3. Por outro lado vem crescendo, em noticiário de imprensa e 	em 

comentários políticos, a ideia da viabilidade da candidatura do 

Cel Ex R-1 DANILO DARCY DE SA DA CUNHA E MELLO, 	ex-Secretário 

da Segurança Pública. Esta candidatura e vista como insusceptí-

vel de ser apoiada pelo Governador IRAPUAN COSTA JÚNIOR. Entre-

tanto, ela ó bem vista em áreas políticas que nela alimentam es 

perança de uma administração austera e dedicada ao combate 	à 

subversão e à corrupção. 

Qualquer pessoa que tomar conhe-
cimento de.te assunto fica respon-
sava! peto seu sigilo ( art. r?dicr.'to 
'7Ii.OP!)!77 - regulo:agido rara 
Imanta de assuntos sispi(isos ) 

ConlideLcLi 
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Assunto: - SUCESSÃO DOS GOVERNADORES DOS ESTADOS E TERRITCRIOS 

-Estado de GOLAS 

Referencia: PB n2 052/15/AC/77 e InfãcNn2 0076/115/NAGO/SNI/77 

Difusão: - AC/SNI 

1. Algumas definições pessoais ostensivas surgiram no período, com 

relação à sucessão governaidental em GOIÁS. Em declarações públi 

cas os deputados federais ALX_RIBEIRO VALADÃO e JOSÉ ALVES DE 

ASSIS, respectivamente Secretário do Interior e Justiça e Secre 

trio da Educação e Cultura, anunciaram suas pretensões de con-

correr ao processo sucessório. Em seguida o Governador IRAPUAN 

COSTA JÚNIOR, em entrevista à imprensa televisada em 04 Out 77, 

verberou o auto-lançamento de candidaturas de seus 	auxjliares 

no Governo e alertou que dará, quando for oportuno, o 	"sinal 

verde" para deflagração do processo. 

2. O Cel R/1 DANILO DARCY DE SÁ DA CUNHA E MELLO, ex-titular das 

Secretarias da Administração, Segurança Pública e Interior 	e 

Justiça do Estado, vem promovendo articulações no sentido 	de 

viabilizar sua candidatura à sucessão governamental. Nos meios 

políticos essa candidalura é vista como suscetível de 	ganhar 

maior possibilidade no caso de ser indicado para a Presidência 

da República o Gen FIGUEIREDO. Entretanto, a desenvoltura com 

que vem atuando o Cel DANILO, com bom trânsito inclusivn em di- 

versas lideranças da ARENA goiana, já preocupa alguns 	setores 

- continua - 

(1)OP Pai fliChl 

s 



Eonlidencial 025 ( 

CONTINUAÇAO DA INFAO N2 0088/115/NAGO/SNI/77 - 	 (Fls. 02) 

mais ligados ao Governador IRAPUAN CSTA JÚNIOR, que não dese-

jam o êxito daquele candidato. 

3. Outro nome que vem ganhando relevo nas observações e comentá-

rios fluentes nos meios políticos goianos e o do atual diretor 

da Caixa Econômica Federal, Dr LÉO L.1= DE ARAÚJO, apontado co 
— 

mo candidato forte à sucessão goiana por sua atual ligação fun- 

cional com HUMBERTO ESMERALDO BARRETO, no caso da escolha 	do 

Gen FIGUEIREDO para a Presidência da República. 

4. Conforme figura na Infão da referência, se prevalecer a hipóte-

se da influência do Governador IRAPUAN COSTA JÚNIOR na indica-

ção do candidato à sua sucessão, os nomes mais viáveis à obten-

ção de seu apoio continuam sendo MELCHIOR LUIZ DUARTE DE ABREU, 

atual Secretário de Imprensa do Governo e Presidente 	da 

TRANSURB-Empresa de Transporte Urbano do Estado de GOIÁS S/A e 

RENÊ POMPÊO DE PINA, atual Secretário da Fazenda do Estado 	e 

Professor na Escola de Engenharia. da Universidade Federal 	de 

GOIÁS. 

ANEXOS: 

a. xerec6pia de recorte do semanário CINCO DE MARÇO, edição de 

05 Set 77 (01); 

b. idem de recorte do semanário CINCO DE MARÇO, ediçãc,  de 	26 

Se 77 (01); e 

c. idem de recorte do semanário CINCO DE MARÇO, edição de 	03 

Out 77 (01). 

41§ 



É bem verdade que a maioria 
ainda acha que a revista Isto é 
andou fo passando um susto no 
pessoal, ao anunciar, com maior 
chance para governador do 
Estado, o 2x-secretário da Segu-
rança Pública, Danilo Cunha 
Melo. Mas, e se isso acontecer? 
O que poderia sobrevir em 
Goiás? Para respondei a esta e 
a algumas outras questões, o 
Café de Esquina acionou sua 
Editoria de Futurologia. 

AfirJ, quando o governador 
era Otávio Lage, deu em todo 
mundo mania de ser fazendeiro, 
de preferência em Goianésia. E 
a última moda era chepéu de 
palha, e, se possível, bem 
atolado. Chique não era passear 
de carrão último estilo, mas de 
trator. Com  Leonino, entraram 
em ascensão lentes de contato 
verdes. O novo esporte passou a 
ser pescar no Araguaia. Chegou 

a vez de lrapuan, e outra vez 
todos se enquadram: a palavra 
da moda era "austeridade" (ou 
"planejamento"), ninguán mais 
passou a beber bebidas 
cas, a moda eram óculos de aro 
escuro. 

E como Danilo, o que 
poderia vir? 

Bum, segundo nossa fu. ró- 

Ioga, o primeiro efeito seria 
altamente benéfico para as 
empresas de mxianças. Todo o 
Estado sena assolado por uma 
súbita onda de gente se mudan-
do de uma hora para outra. Na 
TV, entraria em grande alta o 
seriado Kojak. Os cinemas pro-
vavelmente reprisariam todos os 
filmes do Yul Brinner. Os 
barbeiros seriam beneficiados 
com a moda de cabelo escovi 
nha ou então à máquina zero. E 
o político mais prestigiado no 
Estado seria o Henrique Fansto-
ne... 
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Numa entrevista de quase très horas na 

última quinta-ferra, o secretário da Educa-
ção José de Assis fez à imprensa local uni 
balanço administrativo doa d,ris anos de sua 

gestão, afirmando, ao final, que está 
integrado no espiriro de seu partido e que se 

lu,  convocado para pratear o governo do 

Estado, será sensível ao desejo dos amigo: e 

corol tgionários. 

ADMINISTRAÇÃO 

Emn demorada exposição verbal, o 
titular da Educação mostrou aos jornaiistas 
os principais aspecto s dos trabalhos realizo-
dos à frente da pasta 

Dentro do lema 'organizar, para educar 
melhor", descreveu os esforços no sentido 

de dar estrutura à Secretaria, onde, nesse 
engulo, muito estava per ser feito. 

Citando números, lembrou que no 
inicio de sua gestão a Secretaria tinha 36 mil 

servidores. Hoje, esse total caiu para 31 Mil. 
Houve no ensino aumento de 40 mil vagas. 
Mas o melhor aproveitamento de pessoal, 
permitiu que, apesar disso, se registrasse 

uma diminuição superior a oito milhões de 
cruzeiros nas despesas com a edacação, em 

Goiás. 

Pela primeira vez na história administra-
tiva do Estado, o governo sem uma perfeita 

radiografia do setor educacional, graças a 
levantamentos estatisticos promovidos por 

sua equipe de assessores. 

O maior éxito obtido por Assis, no 
entanto, foi o estabelecimento de ~los 
educacional, que permitiram padronizo' os 
serviços dentro de um esquema ern que tudo 

é previsto e executado sem dificuldades. 

José de Assis: o prato está feito. 

governador Irapuan Costa Júnior assinou 
decreto criando a Fundação Cultural, Cogâo 
vinculado à Secretaria. 

Para José de Assis, essa iniciativa tem no 
setor da cultura a mesma importância que a 
ponte sobre o Tocantins tem para o sistema 
viário do norte goiano. 

CANDIDATURA 

A uma pergunta sobre se Lretenderia 
postular em 1978 a indicação para suLcder 
ao governador lrapuan Costa Jr., afirmou 

estar perfeitamente integrado no espírito de 
seu partido. 

Assinalou que é elemento da classe 
politica e se amanhã o consenso o indicar 
para pleitear a investidura será serravel 
manifestação dos amigos. Fe/ sentir, porém. 
que não será um problema para o partido e 
seu nome será colocado como solução, não 
como um motivo de impasse. 

RELirCIONAMENTO 

José de Asso fez questão de destacar o 
ótimo relacionamento que ora mantêm coro 

os integrantes cla representação arenista no 
Legislativo estadual. 

Relembrando a condição de ex-deputa-

do estadual, disse receber com a maior 
atenção as solicitações dos parlamentares, 

que interpretam os reclamos eles classes e 
pessoas que representam. 

MIaárata•••••••• 

Observou ainda José de Assis que 
FUNDAÇÃO CUL TURAL 	 percorreu todos os quadrantes do Eszado, 

sendo, hoje, um elemento perfeitamento em 

	

Dentro da programação de aniversário 	dia com e situação do Estado a seus 

	

dra dois tinos da gestão José de Assis, o 	problemas. 
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DATA 

ASSUNTO 

ORIGEM 

REFERtNCIA 

DIFUSÃO 

: 09 Sat 77. 

: SUCESSÃO - GOVMNADORES 
SERGIPE. 

: ACE 0952/ASV/77 

: PB NP 052/15/AC/77 

: AC 

DOS ESTADOS DA BAHIA E 

S. é.I. 1. 
AMENCI A C," 0--. NTRAL  

i02151 3 14.9.77 

PROTOCOLO 

W'à 

1. ESTADO DA BAHIA 

a. A Imprensa de SALVADOR mencionou ultimamen - 

te como possiveis candidatos à sucessão ao Governo da BAHIA, o Depu-

tado Federal RUI BAUUR, alem dos já citados anteriormente, e o do 

Presidente do DESENBANCO Sr SILVIO FARIA; este Ultimo, segundo ai 

guris, juntamente com os Srs CARLOS SANT'ANA e ANGELO SÁ, lembrados ' 

pelo Governador ROBERTO SANTOS. 

b. Segundo a Imprensa, "está existindo uma certa 

expectativa por parte dos parlamentares governistas e setoreu do Go-

verno do Estado, devido ao fato do Gov. ROBERTO SANTOS não ter ini - 

ciado ainda negociaçOes com os grupos liderados pelo Senador LUIZ VI 

ANA FWO e os Deputados Federais LOMANTO JUNIOR e JUTAHY MAGALHÃES, _ 

com vistas a um acordo que possibilite encontrar um equillbrio 	de 

forças para a escolha do novo Governador. Uma aliança entre as lide-

ranças presumivelmente hostis ao Ex-Gov. ANTWIO CARLOS MAGALHÃES , 

segundo esses setores, seria a (mica alternativa que o Governador dls 

poria para entrar na mesa de negociaçOes da sucessão, pois ANTONIO ' 

CARLOS MAGALHÃES 5 apontado , nos crcalos polltioos, como a princi-

pal peça que comporá o quadro sucesserio na BAHIA". 

c. O Sr ANTOU0 CARLOS MAGALIaES á um dos nomes 

1--(:',ONFIDENCIAL1 
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mais citados ultimamente, especialmente depois de uma pesquisa rea 

lizada pela Imprensk: junto aos deputados, na Assembleia Legiblati-

va, a qual apresentou o seguinte resultado: 

ANTONIO CARLOS MAGALHÃES 	 10 votos 

MIM BORGES MAGALHÃES 	 06 votos 

RÉNAN {BALEEIRO 	 05 votos 

ftWIsfANDO 1ILSON MAGALHÃES 	 03 votos 

DJALMP. BESSA 	 02 votos 

ODUIFO DOMINGVES 	 01 voto 

SILVIO FARIA 	 01 voto 

ANGELO SÂ 	 01 voto 

2. ESTADO DE SERGIPE 

A imprensa sergipana voltou a lembrar o no - 

me do Sr JOÃO ALVES FILHO, Prefeito de ARACAJU, como nossivel can- 

didato ao Governo do  

* * * * * * 

CONFIDL NCIAL 



DIFUNDIR PARA [ MONIAR INÇA() PARA 

5. ORIENTAÇÃO INTEGRAR ARQUIVAR APROT.UNDAR PROCESSAR FALAR COM A CHEFIA REGISTRAR TOMAR CONHECIMENTO 

AC/SN I 
AC SNI 

GTe 
ACE  

 

 

1.CARACTERIZACAO 110 DOCUMENTO 

ORIGEM:  A S V 	/1  po .  INFX 	N?: 415/11.5  

CL ASSIF 	CORP 	RE F : _P13/52/151AC/27 

ANEXOS: 

ASSUNTO 	SUCESSX DOS GOVERNADORES ESTADUAIS. : 

DATA: 06.10.77 

FICHA DE DISTRIBUIÇÃO E PROCESSAMENTO DE DOCUMENTOS 

032 

4. 

2.  DISTRIBUIÇÃO 	INICIAI ORIGINAL C 	/1 

COPIAS 

me CHEFE DO SNI EM CHEFE G418/AC 

ASSESSORIA 

SE - 02 

ale sc -, em sc - 4 

r.= CHEFE GAEI/SNI me em SC -2 E2 SC - 5 

CD CHEFE DA A c SC - 3 Elj SC -6 

OUTROS DESTINATÁRIOS 

3. ORDENS PARTICULARES: 	 

RESPONSfrREL PELO PREENCH'IMENTO DA FICHA 

4. PROVIDÊNCIAS 	:4„_ _g. 	 ne,"  

J 	41- et 0(4) 1442- 	 fr sVA g, /77 
e 

O_ 	MGE 

PARA 	. i,QUIV,, 

_, - - 	i 

....... 	 
,— 

IA4 



I CONE 
/1 

NCiA1:1 

033 

 

Toda pe.= r,:21 Imur r...nha•I=Ca 
dosto 	 rola 
manthrr;:i ea 	( .'O_ 12 e) 
RS AS -D 	7W•099I77) 

SERVIÇO NACIONAL DE INFORMAÇÕES _ 
AGÊNCIA DE SALVADOR I 	 15: 	L 

AUti-lr.l.frACF:NTRAL 

623745 1C.l377 

,.IPROTOCO 
W INFIAÇXO  N 2  041511.15/ASV/77 

DATA 	 06 de outubro de 1977 

ASSUNTO 	SUCESSÃO DOS GOVERNADORES ESTADUAIS 

ORIGEM 	 ACE N 2  0952/ASV/77 

REFERÊNCIA 	Pedido de Busca n2 052/15/AC/77, de 02 Mal 

DIFUSÃO 	: AC 

1. Com  ampla cobertura da imprensa local, 	prosse 

juemasconfabulaç3es e contatos, nos meios políticos, visando 	à 

sucessão do Governo do Estado da BANIA, que apresenta um quadro 

ainda bastante indefinido. 

Várias enquetes vêm sendo feitas nas casas legis 

letivas, algumas conduzindo o resultado de acordo com interesses 

particulares mas destacando-se a rejeição dos políticos por uma 

"solução técnica", onde despontam o Sr ANGELO CALMON DE SÁ e 	Sr 

ELMO SEREJO FARIAS como os mais prováveis. Visando a escolha de 

um nome filiado ao Partido, já se admite a conciliação das 	prin 

cipais correntes arenistas, embora persistam as divergências pes 

soeis existentes. 

Pesquisa realizada na AL/BA, pelo :ornai Diário 

de Notícias, aponta o Pres da AL/BA Dep RENAN RODRIGUES BALEEIRO; 

o Pref de SALVADOR FERNANDO n1SON MAGALI-11E5"e o Pres da Eletro 

brás, ANTONIO CARLOS MAGALHÃES, como os que obtiveram maior aceft 

tação; o Dep Est RENAN RODRIGUES BALEEIRO teria obtido um ndmero 

de. votos quase equivalente ao wmatório dos demais. Comenta-se que 

o Goirernador ROBERTO SANTOS já:teria manifestado, aos dirigentes 

- CONFIDENCiAL 
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nacionais da ARENA, sua preferencia pelos nomes do Dep Fed JUTAHY 

MAGALHÃES, Dep Fed LOMANTO JUNIOR e Eng2 ELMO SEREJO DE FARIAS . 

Quanto ao primeiro, há o argumento de que sua / 

corrente política é a dnica que não fez, ainda, um governador da 

BAHIA; o dltimo tem a seu favor a "excelenteadministração 	que 

vem realizando como governador de BRAMIA, apesar de não dispor 

de suporte popular. O Dep Est RENAN BALEEIRO além de muito liga 

do ao Sen LUIZ VIANA FILHO, possui trânsito livre em outras 	á 

roas, in2lusive na liderada pelo Sr ANTONIO CARLOS MAGALHÃES, em 

cuja gestão no governo do Estado foi Pres do BANEB e DESENBANCO . 

Possui, todavia, registros de corrupção nos órgãos de informaçSes 

e segurança da área. 

O povo, de uma maneira geral, mantém-ee impasei 

vo diante dos nomes cogitados, não demonstrando sua preferencia . 

2. Pronunciamento recente, atribuído ao S.: INGEIO 

CALMCN DE SÃ, no qual o Ministro da Inddstria e Comércio 	teria  

dito que "sucessão é palavrão", rferindo-se a sua possível candi 

datura a0 governo do Estado, obteve grande repercussão entre 	os 

políticos baianos. Alguns declararam não acreditar nas notícias; 

outros mostraram-se ressentidos ou surpresos. O líder emedebista 

Dep Est GUTEMBERG SOARES AMAZONAS refutou a afirmativa, na tribu 

na da AL/BA, acrescentando que o mesmo não havia falado por 	si 

só, mas "dado um recado de que não haveria eleições nJ pr6ximo a 

no", além de acusá-lo de "continuísta e integrante de uma minoria 

que domina a nação". 

Ainda sobre o Sr ANGELO CALMON DE SI, agitou os 

meios políticos baianos notícia divulgada, em vários jornais do 

País, de que estaria sendo organizado um "complot" contra 	sua 

candidatura. O Governador ROBERTO SANTOS, o Senador LUIZ VIANA FI 

LHO e os Deputados Federais ROMULO GALVÃO e DJALMA DESSA, aponta 

dos como principais articuladores do movimento, apressaram-se em 

desmenti-ia. 

3. Em SERGIPE, owdro sucesu6rio permanece 	mal 

[CONFIDENCIAL 
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terado (Ver INPÃO 0350/115/ASV/77, de 12 Ago). 

O Dep Ped SEBASTIÃO CELSO DE CARVALHO vem demons 

trando estar pouco satisfeito com a "divisão do bolo politico",u 

ma vez que seria aquinhoado apenas indiretamente, através do Sr 

MANOEL T:1\IDE SOBRAL, no (11a1 reside a maior parte de sua força polí 

tica. 

Na capital do Estado, nota—se o prestigio 	cada  

vez mais cresc-3nte do atual Prefeito, Eng2 JOÃO ALVES PILHO, como 

consequência le uma administração elogiada por todos. 

4. Já foram remetidos a essa Aggncia Central os Ex 

tratos de ProntuElrios e Juízos Sintéticos dos nominados. 

t  LONFIDENCIAL 
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Identificação dos possíveis candidatos 

Dentre os principais possíveis candidatos à sucessgo 

do Governador ALOYSIO CHAVES, têm sido destacados, tanto nos meios 

políticos como pela imprensa, os nomes dos dois maiores lideres po-

líticos do ":ARÃ: Senador JARBAS GONÇALVES PASSARINHO e Deputado Fe-

deral ALACID DA SILVA NUNES. 

No obstante, avaliando-se o que tem sido 	publicado 

através da imprensa e outros dados disponíveis, e licito se formu-

lar as seguintes ilações sobre o futuro dos dois homens pUblicos: O 

Senador PASSARINHO e indubitavelmente uma das figuras de destaque 

no cenário pGlitico nacional, fruto de sua atuação em dois Ministé-

rios, e no Senado. Er termos regionais, apesar de distante do PARÁ, 

4 o maior líder, tendo em vista que seus seguidores sgo maioria na 

Assembleia Legislativa e elegeram a maioria de Prefeituras interio-

ranas no Ultimo pleito. 

Apesar de se ter auto-lançado candidato ao Governo, em 

fins do ano passado, quando estavam previstas eleiçoes diretas, 	e 

reafirmado essa intensgo apOs as reformas políticas de abril, espe-

cula-se que ao ncminado não interessa a chefia do executivs estadu- 

I CONFIOENCIAL 
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all  pois, acostumado a projeçao naciont.1 de seu nome, o cargo de Go 

vernador o deixaria restrito às fronteiras do Estado. Alem do mais, 

recentemente, foi publicado através da imprensa que o Senador decla 

roul  em a° PAULO, que sua aspiração era permanecer no Congresso, 

onde seu mandato expira em inicioe de 1983. 

É de se supor, assim, que o Sen PASSARINHO prefira in-

dicar elemento de sua confiança para o cargo, ou faça composição com 

as outras alas do partido. 

Com relaçgo ao Dep Fed AIACID NUNES, este tem evitado 

fazer declaraçoes sobre o processo sucessorio estadual. Seu 	nome 

frequentemente tem sido apontado entre os possíveis candidatos. 	É 

pouco provável no entanto que o nominaclo aceite a indicaçao para o 

Governe do Estado a não ser, como -bambem no caso do Senador PASSARI 

NHO, que seja decisgo a nivel partidário ou le .scaio superior do 

Governo. 

O Sr. ALACID NUNES exerceu anteriormente o cargo 	de 

Prefeito de BELÉM e de Governador, com administraçoes proficuas ao 

Estado, sendo incerto, nas condiçoes atuais, a repetição do mesmo 

sucesso administrativo. É mais provável, portanto, que venha a dis-

putar uma cadira no Senado, já que sua liderança, em termos de vo-

tação, e bastante significativa. Ademais seria evitado um possível 

confronto futuro, com o Sen PASSARINHO, em disputa à senateria nas 

eleiçães de 1982. 

Descartado hipoteticamente o concurso desses dois no-

mes e admitindo-se que 9, escolha do candidato recaia no nome de um 

politico militante, aparece o nome do Senador EDWARD CATTETE PINHEI 

RO, que poderia ser uma opção conciliateria para as alas "JARBIS-

TAS" e "ALACIDISTAS". 

Outrora considerado a terceira força politica do Esta-

do, a liderança do velho politico encontra-se em deelinio. No Ulti-

mo pleito no logrou eleger um se de seus candidatos. Há tempos seu 

nome e lembrado para a chefia do executivo estadual e sua ascensgo 

LCONFIDEN-CiA3 
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a esse cargo, seria o coroamento de sua vida pel{tica, nem o perigo 

de afear as duas lideranças g referidas, além de que estaria, au- 

tomaticamente,afastado da luta por uma das vagas no Senado. 

Seu nome voltou a ser destacado, principalmente apés a 

inauguração da hidrelétrica de CU,UL-UNA, em SANTARÉM/PA, pois, na 

solenidade, segundo os cronistas políticos, o Senador recebeu um de 

morado abraço do Presidente ERNESTO GEISEL, o que denotaria uma cer 

ta afeição. 

Com menos evidencia, especula-se o nome do Deputado Es 

tadual GERSON DOS SANTOS PERES, Presidente Regional da ARENA, e se-

guidor fiel do Sen PASSARINHO, Apesar dos comentários de que GERSON 

seria o candidato do Sen PASSARINHO ao Governo do Estado, esse Depu 

tado aspira, há muito tempo, assumir o cargo de vice-Governador, o 

que seria mais viável, em uma análise de curto prazo. 

Representando a ala do Dep ALACIL NUNES, tem sido apon 
tado, à sucessão governamental, o nome do Deputado Estadual OSWALDO 

SArPAIO MELO. Este Deputado exerceu anteriormente o cargo de Prefed. 

to de BELÉM, em caráter complementar, sendo pouco provável o consen 

so geral em torno do seu nome. O mais provável e que, na repartição 

de cargos,lhe seja destinado o de Prefeito de BELÉM, como forma de 

assegurar a participação da corrente "ALACIDISTA". 

Ainda na classe pol{tica, tem sido apontado o nome do 

Deputado Federal NEWTON BURLAYAQUI BARREIRA, seguidor de JARBAS PAS 

SARINHO, que já exerceu o cargo de vice-Governador do PARA. Tem si-

do comentado que o nominado goza de livre trânsito junto à corrente 

"ALACIDISTA", o que facilitaria a aceitaçao de seu nome. 

No caso da es "ha do sucessor do Governador ALOYSIO 

CHAVES recair em um nome 	ssempenhe funçoes técnicas, permane-

cem as especulaçoes em tort .00 Srs. HUGO DE ALMEIDA, atual Supe-

rintendente da SUDAM, EMAS SEFFER, Coordenador Regional do INCRA, 

OZIEL CARNEIRO, empresário privado, ARACI BARRETO, atual Reitor da 

UFPa, CTAVIO MENDONÇA, advogado e professor universitário e DANIEL 

COELHO DE SOUZA, advogado e professor universitário que g desempe- 

I CONFIDENCIAI] 
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nhou funçoes de relevo no Estado. 

Quanto aos demais itens solicitados no PE da referôn—

eia, ainda no existem elementos suficientes que permitam uma ava—

liaça°. 

Toda Pessoa quo tomer conhe-
cimento deet,-, doou n, .n to 
raspen.: 	I pela  
de LOU ido. (Art.12 Co 
Dec. n. 79.009/77) 
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A imprensa de BELtM/PA vem dando ênfaeç às especulaçoes 

em torno da sucessão governamental no Estado do PARÁ, através da pu-

blicação de artigos e de pronunciamentos de politices, sobre o assim 

to. Neles, observa-se que a tendência atual, de um modo geral, ã acre 

ditar que o futuro Governador dever 4 ser estranho à classe política, 

visto que os atuais lideres politicos do PARÁ, Sen JARBAS PASSARINHO 

e Dep Fed ALACID NUNES, não teriam interesse de exercer o cargo (v. 

Irrn da referência). 

:onseqdentemente, novos nomes de possiveis 	candidatas 

ao Governo do Estado em 78, têm sido apontados, comn de preferência 

desses liderei. 

• Segundo noticia publicada no jornal "A PROVÍNCIA DO PA-

rd", de 21 Set 77, o Deputado JOX0 MENEZES (MDB/PA) lançou, na Câma-

ra Federal, em 20 2et 77, a candidatura do brigadeiro PROZAUP.I."M" 

DE OLIVEIRA - atual Comandante do 19 COMAR (Comando Aéreo Regional). 

Jon mnNums, ,?ice-lider da oposição na Câmara, justifi 

cou a indicaçao acima como fOrmula adequada, para o que considerou 

como "grave problema" (o da sucessão governamental), destacando, ai.n 

CONFIDENCIAI:  I 
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da, que o brigadeiro PROTÃSIO LOPES e um profundo conhecedor doe pro 

blemas da Amazônia, tendo condiçoes de reunir em torno de si as maio 

res simpatias, pelo reaçeito que imprime a todos os que habitam a re 

gião. 

Na edição de 23 Set, o mesmo jornal comentou que c bri-

gadeiro PROTX3I01  apesar de lançado por JOU MENEZES, seria o candi-

dato apoiado pelo len JAREAS PASSARINHO. 

O medico ERNANE MOTA, atual Superintendente da Superin-

tendência das Campanhas do Ministepio da Satide - SUCAM, ex-Secrete.-

rio de Estado de Sailde Páblica no Governo ALACID NuNns (1966 a 1970) 

vem sendo apontado como o candidato de ALACID. 

Para a vice-governança, as atençSes têm se voltado para 

os nomes do Deputado Federal 1114LX-MWA  e do Deputado 	Estadual 

QUUM,WES, atual Presidente do Dire-grio Ãegional da ARENA, liga-

do a JARDAS PASSARINHO, 

O Senador CATTEr7'. prmno/  um dos lideres arenistas do 
PARÁ, que tambám era visfo como um possivel candidato à sucesso go-
vernamental, em entrevista concedida em BRASÍLIA, ao jornal "O LIBE-

RAL", publicada em 18 Set 77, declarou que se considera com "direito 

natural" de pleitear sua reeleição para o Senado. 

Quanto a pretensão de se lançar o Governador 	ALOYSIO 

CHAVES como candidato a uma vaga ao Senado, em 78, esta no estaria 

sendo apoiada pelos !Amputados arenistas na Assembleia Legislativa do 

Estado, que pretenderiam ver o atual Governador concorrendo à uma ca 

deira na Câmara Federal, pois ,alem de permitir uma melhor abertura 

para a composlçao dos três cargos eletivos no proximo ano - Governa-

dor, Senador e Deputado Federal .1  o atual governador carrearia mais 

votos para a ARENA - considerando o voto vinculado ., o que permiti-

ria, -bambem, a eleição de outros candidatos consigo. 

É sabido, entretanto, que o Governador ALOYEIO CHAVES 
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não pretende car.,lidatar-se a Deputado Federal pela ARENA, em 78, 	e 
sim a Senador, direta ou indiretamente. Caso sua indicação não obtn- 

nha o necess&rio respaldo do Partido, o atual Governador 	pretende 

permanecer à frente do Executivo, ate o termino de seu mandato. 

,r,Jom relação ao MDB, permanece as especulaçoes em torno 

do nome do Coronel R/1 NÉLIO LOPATO, ex-prefeito de BELÉM, que seria 

lançado como "candidato simbelico" do Partido oposicionista, ao Go-

verno do Estado. Para alguns, esta tese seria válida se o pleito fos 

se direto. É provável que o rpr pretenda lançá-lo como candidato ao 
senado, pelo pleito direto, o que, certamente, constituir-se-ia num 

forte concorrente ao cargo, tendo em vista o prestigio que ainda des 

fruta o ex-prefeito de B1ZÉM. 

Toda Pessoa que tornar conhe-
cimento &- ste dor umen to é 
responzsável pela manutencad 
de seu siglIc.). (Art.12 do RSAS 
Dec. ri,' '7.9.099/77) 
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ASSUNTO 
	SUCESSX0 DOS GOVERNADORES DOS ESTAS E TERJ.TrCLYOS 

'flUADRO SUCESSUI0 

1 - NO ESTADO DO ESPÍRITO SANTO  

A - I:lentificação dos possíveis candidatos  
• 

Prosseguem entendimentos partidários visando a-sucessão 

tadual. 

-(-No quadro político atual permanedem como postulantes • 

es 

ao 

cargo de governador os políticos: Senador a:  

DE CRIWULGINUjiaZZI2A-PO4_eal4 (ex-Prefeit.o de VITÓRIA/ES) 

e JOU_S2W-j2.12,21.WW-(industrial). Surgiu novo pos 

tulunte,o Vice-Governador CAR4.02,J.W;ãW,I.INW:Q4Q, 	VON 

-As correntes que defendem candidut-àras de técnicos ou em-

presários continuam empreendendo gestSes pura prevalecer 

seus pontos de vista, justificando-os com o argumento 	de 	• 

que num Estado que parte para desenvolver-se industrialmen-

te 6 primordial o preparo técnico do Chefe do Executivo.As 

sim, JONES SA:TOS NEV;S ,P4-,I4NO.-  (industrial), JOUIÇÃ.Z4STX0 

(comerciante) e BELL:I7:0 TEIXEIRA I'MENTA (Secretário 	de 

A(lministra,Ao do ES), oão freq5entemente citados. 
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Identificação de grupos da apoio ostensivo ou nao aos 

slveis candidatos e motivos de tal a-ioio. 

j.Dentro da dinâmica polftical  surgiram duas facçges distin 

tas: uma em apoio parcial ao candidato JOÃO SA:TTOS PEREI-

RA FILHO e a outra, que subdivide-se internamente, contra 

o citado candidato. 

, Assim pode-se delinear: 

GRUPOS 
rolITI 
COS 

LfDERES 

A 
Governador 	ICIO ÁLVARES 
Senador EURICO DE USTDE 

13 Ex-Gov ARTHUR CARLOS GERHARDT DOS SAriTOS 

C Ex-Senador CRISTIANO DIAS LOPES PILHO 

D Ex-Senador CARLOS LINDEMBERG 

E Vice-Gov CARLOS ALBE:TO LINDWT3ERG VON SCHIIGEN 

O Grupo A divide seu apoio a JOÃO SAjTOS :?ElEIRA PILHO e 

ao Semdor EIMICO DE RES=E. 

40s Grupos B,C,D,E são contra JOÃO 3A,20S PILHO e negoci-

am entre si o apoio ao Vice-Gov CAL3 ALBERTO LINDI=G 

VON SCILGEN ou a CLISOGNONO TEIXEIRA DA TRUZ. As #ges-

t3es pollticas desenvolvem-se pela composio dos Grupos, 

que disputam as candidaturas da semtoria direta ou indi-

reta e o c2a.go de Vice-Govel'nador e l'refeito nomeado (VI- 

[C ONFID JCIAL 
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- Receptividade por parte da oinião ptLLLca, imurensa, seto 

res políticos e econômicos. 

- Senador EURICO VIEIRA DE K;SENDE não é bem recebido pela 

opinião pública em consega'éncia de seus antecedentes de 

cw:rupção. Boa penetração política. 

JOZO 3Ar:20S rE=A FILHO 4 considerado corrupto e cor-

ruptor pela opinião publica. Atualmente tem pouca pene- 

tração no meio político. É proprietElrio do Jornal 

TRIBUNA", que faz sua campanha política. 

CRICOTIONO TEIXEIRA DA cruz possui boa aceitação na opi-
nião plblica. t apoiado pelo Jornal "A GAZETA" nadi- 

- 
vulgaçao de sua casididatura. Vem crescendo sua penetra- 

o política. 

Vice-Governador CARLOS AMERTO LIITDE1,33MG VON SWIWEN 

possui boa aceitação na opinião páblica e no meio politi 

co. 

- JOXO SA 20S nVES FILHO é bem aceito .¡,ela o4nião pilbli-

ca e imprensa. Tem média penetração política. 

Caracteri' 	1 	campanilas de apoio ou ,pressão vr':.ando a 

e/ou elo. lo (s) candi: to (s) 	usiin- 

 

tegrantes, 	 .ronsclveis e r 

0  
tir. , 1jctL t 

Permanece a situaçao descrita na Informação ne\ /115/ARJ/ 

.SZ,...de 10 Ago 77. 

Ár- Estiativ sobre o comporto . 1u3 .rfrupos de apoio caso 

o forem 1 	 leitos. 

r,mnece a situa. :ão descrita na Informação dn11 :41; 'A;IT/ 

SNI de \10 Ago 77. 
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- Possibilidades dos  grupos de ai.,cio (J. candidatos virem a 

constituir em setores jc aposio e pressao ao Governa 

dor eleito. 

Permanece a situação descrita na Infor,-.. 	Nt5/115/A1J/ 

101-0-1 

- Evol  

natos e - incioais caw 

 

dos jposs 

  

    

O DiretOrio Regional tem 129 membros e um total de 176 vo 

tos. 

a.GRUPO A - O candidato a ser indicado, Senador EURICO.RESEN 

DE ou JOX0 SAIZTOS PER:tI::LA PILHO, se apoiado in-

tegralnlente pelo Grupo, contara com cerca de 55 

votos. 

,.,GRUPOS B,C e D - Atualmente o candidato é CRISOGHONO TEI- 

ZEIRk DA C=3. Votos: Grupo B - 20, Gru-

po 0-25 e Grupo D 30. 

t. GRUPO E - C candidato 6 o Vice-Go-Á .rnaJor CALCS ATMRTO 

LINDEMDERG VC17 SCBILGEN e seis votos são cerca 

de 30. 

Há incerteza quanto a cerca de 15 votantes. 

As causas principais de predomínio eleitoral do 

candidato CRISOGEONO TEI1sr,á DA :MUS são: 

1)- Aumento de prestl - io do Ex-Governador ARTHUR CARLOS GER 

HA RDT DOS SA.20S, principal defensor da candidatura ci-

tada, por ter assumido a Cia Siderlirgica de 2ubarão 'Jro 

jeto de primordial importância pura o Estado. 

/)- União dos Grupos contra o candidato JOIO SANTOS PERT:IRA 

PILHO. 

C NFID ENCIALJ 
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ío períoáo eu análise velifiena-se o surgimento de outros 

nomes como candidatos à sucessão ao Governo do Estado/RJ. 

A ARErA que j minoritria no Colégio Eleitoral que elege-

o prjxino Governador conta com os nomes do Gen sz4zw. 
S.AnMEM.10 e HUMBERTO BARRETO, Presideate da Caixa 

ca-CEP, nomes lançados por iniciativas individuais de par 

lauentares arenistas fluminenses. 

O MPB/J, sob orientação do ex-Governador CUAGAS 7REI2A3, 

abstem-se das articulaç6es relativas ao processo sucessj-

rio estadual. Entretanto, por iniciativa prfrpria o Almi-

rante :ACEDO SOAES lançou-se candidato elo Partido de 

Oposição ao Gov Estado/RJ a, apesar de, ate o momento,não 

haver recebido w:sio das duas correntes ("radical" e "no-

derada") que compOemo Partido, vem procurando articular - 

se nesse sentido. 

- Identifiy•  o _e n-rupos de apoio ostensivo ou não aos pos- 
e 	. sivers c 	e motivo de tal apoio. 

£2,- O Gen 	SAT.:-::TO tem recebido apoio dos deputados 

arenistas, EDUARDO GALIL, DARC-ILIO AY 3, JOSt, L;uu NA-

JOS:fJ C.LOE VLZ DE :::AJDA e °DAL». ::IGUEL DA GAMA , 

Grupo este que lançou a candidatura do refrido General. 

HUMBERTO BARRETO tem recebj.do  apoio do Dep Est PIDtLIS 

DOS skraos ALLRL (ALEfA/RJ)itentardo lançar sua candida 
tura. na AWIJ, sendo que, ate o momento, não recebeu o 

apoio desejado. 

e- O Alte ACEDO 3cA 3 que se lançou candidato niciando 

par isso contatos COM o líder do MDB/IJ, D.:p Est SILVIO 

LEE'..;Ak não recebeu, ate o momento, apoio das alas que com 

Doem o =B, seja "radical" ou "moderada?? 

CONF(DENC1AL 
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- Receptividai publica, 

imprensa, setei 	 ecoLT. 

a.Não foi constatada,  até a presente data, lui,.1quer recepti-

vidade por parte da opinião pilblica, imprensa, ou setores 

politicos e econômicos do RJ aos nomes do Gen syznm SAR- 

=0 e HUMBERTO BARRETO como candidatos à sucesão 	do 

Gov Estado/RJ. 

.0 nome do Alte .1.7.ACEDO SCARTZ que, atj então, não recebeu 

também qual:111er apoio dos diversos setores, foi _eccbido 

com estranheza pelo setor politico local, tendo o ex-Gover 

nador CHAGAS FREITAS afirmado que a pretensão do aludido 

Alie não influenciar g no processo sucessério estadual, en-

uanto que o Dep ?ed. ERASMO MARTINS PEDRO, Presidente do 

Diretério Rejional do Partido, tambem postulante ao referi 

do cargo, declarou que a disposiçao d.o Almirante S prejudi 

cada, ,Ã g.le o mesmo no preenche OS quesitos da legislaçao 

eleitoral. 

4 - Caracterização de capanhas de apoio oujressão vieando a 

indicação e/ou eleição de det=inado (á) candidato (s)  

(métodos, integrantes, 	 resuonsclveis e resulta- 

dos da campanha). 

- O Gen MEN° SAR:E:70 tem participado da política no in-

terior do Estado/RJ,que vem sendo desenvolvida pelo Gru- 

po político precursor de sua candidatura ao Governo do 

Estado. 

- Na sessão do dia 05 Cut p.p., a AT;NA/RJ, através do Dep 

Est FIDÉLIS DOS SAJTOS AnLAL (1,1, :/RJ), quis hamanage-

ar a Caixa Econômica Pede-sal-CEP, na pessoa de seu Presi 

dente EUMBERTO BARRETO na ALIERJ. O fato causou acirradas 

divergncias entre as bancadas do MDB e da AWMA, tendo o 

CONFIDENCIAL1  
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Partido da Oposição negado tal requeri2ento por conside-

rar que a referida homenagem visava cá:' eterizar o apoio 

daquela Casa Legislatjva, inclusive do =, a :="="C 

BARRETO. 

O Alte :ACEDO SOARES,que tem procurado estabelecer enten 

dimento com parlamentares oposicionistas da árca,vem di-

vulaando seu programa de governo nos seres polç.ticos, 

intitulando-se candidato "liberal de centro" ,,afirmando 

que "no é contra a Revolução de 1964, sendo, entretan-

to, como o :112, a favor do "Estado de Direito" e contra o 

AI-5, posição da Revolução". 

e - çtlanto z,os demai itens clicitadosermanecem as mesmas 

timativs citada S na Infomação n2  O37/115/ARMSNI, de 

de julho de 1977. 
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SERVIÇO NACIONAL DE ."'IfORMAÇOES 

AGÊNCIA DE PORTO .AL2:CIRE 

INFORMAÇÃO 	N919,  115  /  APA  /  1977 

DATA.......: 16 SET 77 

• SUCESSÃO GOVERNO DO ESTADO DO RS. 

APA/SNI. 

: PD NR 052/15/AC/77, 02 MAI. 

INFÃO NR 169/115/APA/77, 17 AGO. 

	• AC/S/11. 

	• CÓPIA REPORTAGEM EMPRENSA (05 FLS). 

ASSUNTO 	 

ORIGEM 	 

REPERPNCIA 	 

DIFUSÃO 

Ar4EXOS 

1. Com  relação ao desenvolvimento do quadro sucessório do Governo 

do Estado do RS, merecem ser salientados os seguintes fatos: 

a). Em 13 AGO 77, em dec1araç3es prestadas à imprensa o DEP. EST. 

ARENL/RS, URBANO MORAES, abordando entre outros assuntos, arespei 

to da sucessão estadual afirmou, "não me fixo em nomes, mas creio 

sinceramente que pelo menos dentre ou nomes de AMARAL DE SOUZA,JA 

IR SOARES, OTÁVIO GERMkNO, NELSON MARCHEZAM, TAUW.WTRA, [,R114,1A0 

PRIETO, CELESTINO G0ULAR2, HUGO MARDIVI, e ROMEO,RAMOS, surgirá o 

sucessor do governador STNVAL GUAZZELLI". 	O Deputado arenista,a 

firmando, que o cmdidato será um político atuante - e os nomesre 

fe-  idos - se enquadram d:ntro desse principio, manifestou esperan 

ças de quea"Convenção regional do partido possa homologar o que 

reunir melhor e:,x5i4es para dar continuidade à obra do atualw 

vernador". 

b). Em 20 AGO 77, o advogado RAUL GUDOLLE, através de um manifepto 

publicadc pela imprensa, lançou-se candidato h sucessão do governa 

dor SINVAL GUAZZELLI. 	O político arenista, lue e auditor aposen 

tado do Tribunal de Contas do Estado, e atualmente integrante da 
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direção da Corretora do Banco do Estado do RS, procurou definir no 

055 

referido documento, as linhas mestras de suacCuação, 	caso venha 

a se/ escolhicl:à em convenção partidária, como candidato ao pleito 

estadual. 	Quanto ao conteildo do manifesto retro mencionado, 	di 

vulgado na integra pela imprensa local, remete se em anexo ao bre 

sente documento. 

c). Em 21 AGC 77, o jornal "ZERO HORA" de PA/RS, publicou reporta-

gem sob o titulo "Os nomes da ARENA para Sucessão GaUcha" em cujo 

texto desenvolve uma análise sobre vários aspectos que envolvem n 

sucessão do Governo do Estado do E. 	Cabe destacar da reportagem 

em questão, a citação de uma relação de nomes, entre eles JOSÉ AMA 

RAI DE SOUZA , OCVI0 GERMANer(ARNALDO DA COSTA PRIETO, JAIP SOA 

RES, TARSO DUTRA'; HUGO MARDINTÇ'ROMEU RAMOS, CELEWINO GOULART e 

NELSON MARCHEZAN, como os candidatos cotados a sucossão estadual,e 

a respeito dos quais efetuam uma apreciação em torno das condiç3es 

e desempenho político-administrativo dos respectivos cogitados ( A 

NEXO). 

d). Em 22 AGO 77, o jornal "ZERO HORA" publicou uma reportagem a 

respeito do problema sucessório estadual, contendo uma análise efe 

tuada pelo prooídente do Diretório Regional da ftRENA/S, OTÁVIO / 

CARDOSO, e pelo líder da bancada na AL/RS, deputado HUGO ARDINI 

Sobre as manifesta0es dos dois políticos arenistas, destacamos os 

seguintes tópicos: 

- OTÁVIO CARDOSO 

Embora a recomendação seja de que o processo sucessório seja 

tratado a partir de Janeiro, não vejo inconvenientes em que os 

nomes de maior projeção para os diversos cargos, de Governador a 

Deputado Estadual sejam cogitados. 	Aliás, isso é atj intere:-= 

te para o Partido desde que não haja uma equação partidária re 

gional que pretenda restringir outras áreas de decisão. Explico: 
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o candidato a Governador resultará de um consenso entre o afilar' 

e o futuro Presióente da Repáblica e sob a coordenação do Dire- 

tório Regional. 	É evidente que o Partido deseja influir Aes 

se processo por diversas raziies: 

ln - Porque temos eleiçOes diretas para uma vaga de Senador,De 

putados Estaduais e Federais e o futuro Governador, nattualmen- 

te, assume na campanha uma posição proeminente. 	Arsim, se ele 

não tiver nada para óar, eleitoralmente, isso terá um profundo/ 

reflexo na composição das futuras bancadas estadurl e federal. 

2) - Sendo o Partido o órgão de ação política do Governo nada 

mais justo que ele tenha voz, ação e voto neste tipo de escolha: 

3) - Ninguém poderá dize/ nue determinados setores são mais re 

volucionários que a AP-nrA. 	Ela nasceu da Revoluçãc, tem com 

promissos com a Revoluçao. 	Numa faltou à Revolução e dela 

tem a missão de ser o colduto entre o povo e o Gcverno. Uma / 

escolha qae desconhecesse o PartiCo acabaria por não ajudar nin 

guém". 

Sobre os nomes focalizados na relação divulgada ontem tem 

bem comentou: 

- Je todos os lembrados, o Partido 	o melhor conceito, pois 

além das funç3es legislativas ou executivas que exerceram, aão 

da mais intima con-ivencia partidárit. 

-- HtFO MARDINI 

" O líder da bancada, deputado HUGO YARDINI, depois de fazer / 

consideraçOes destacando a influencia que terá a liderança mu 

nicipal na próxima sucessão, valorizada, além da escolha 	do 

candidato ser procedida por uma Convenção Estadual, na qual/ 

ele também terá direito a voto, comentou o episódio aucessório, 

O futuro Governador, realmente, será um político militante, 

um líder arenista e o retrospecto é um bom elemento em favor 
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desse raciocinio. No Rio Grande nunca houve imposição de nogeg' 

estranhos aos quadros partidários. 	Nunca nos foi imposto ne 

nhum tecnocrata, recrutado em outra atividade, por mais competen 

te e responsável que fosse. 	Será um fator negativo a escolha / 

(no que não creio) de nome não identificaio com o Partido,tantas 

são as lutas que temos enfrentado em defesa do Governo e da Revo 

lução. 

MARDIRI não dei= de fazer referencia à recomendação existen-

te no sentido de que o debate seja aberto em janeiro, porque res 

ta ainda um ano e meio para a atuql  administração, mas e impossi 

vel, acentua, evitar manifestaçOes e especulaçOes em torno do as 

sunto. Quanto à participação do vereador no episódio, MARDINI 

faz questão de realçar: 

O futuro colégio Eleitoral deu ao vereador um embasamento e 

valorização que alguns ate poderiam dizer que será governador a 

quele que tiver maior número  de vereadores a seu favor emborase 

saiba que outros também influirão decisivamente. Trata-se real-

mente, de uma inovação histórica." 

e). Em 23 AGO 77, o jornal "FOLHA DA TARDE" publicou artign sob o 

titulo "SUCESSX0 ESTADUAL: É PRECISO TER VOTO" de autoria do articu 

lista político ÉRICO VALDUGA,(jornalista ligado ao TB/RS) do qual 

transcrevemos na integra, o que segue: 

"Líderes de fato do Geverno e da MIM, em nível estadual e 

federal, são unânimes em enfatizar que sómente um, dos váriospre 

supostos que informarão a escolha dos próximos governadores, é 

considerado fundamental: o candidato - governar o Rio Grande do 

Sul sem o voto legítimo dos rio-grandenses deve possuir lideran-

ça nascida da capacidade eleitoral, da disputa nas urnas. 

Se este dado já não era novidade em sucessOes anteriores - 

PERACCPT BARCELOS, EUCLIDES TRICHES e SINVAL GUAZZELLI eram depu 

tados federais -, com muito maior razão pesará agora, quando es 
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tá clara a necessidade de uma reformulação partidária. Esta-pcs' 

sivelmente ficará a cargo dc futuro general-presidente da Repú-

blica e dos governadores, não só em conseqüencia do peso especi-

fico dos seus cargos, mas também da liderança de cada um dos se 

gundos na área pol,-!tica. 

No caso do Rio Grande do Sul, então é irreal admitir que um 

burocrata de alto nível ou um político inespressivo possa sucedar 

a SINVAL GUAZZELLI. Que condições teria esse inesperiente de / 

coordenar apoios para a formação de um dos novos partidos que de 

verão surgir? Ou de 3iderar uma campanha eleitoral? Seria um 

inepto à frente do Estado mais .1„olitizado da Federação. 

Outro pressuposto que deve ser considerado em qualquer aná-

lise séria é a posição do atual governador em relação aos candi- 

datos ao cargo. 	As melhores informações indicam que SINVAL '-U3 

ZELLI influirá na medida em que o general GEISEL influir na sua 

própria sucessão, guardada a proporção - este só tem Deus acima/ 

dele, aquele tem o Presidente e Deus. 

Além disso é preciso lembrar o exemplo de sucessões estadu 

ais anteriores, nas quais se o governador não conduziu a própria 

sucessão, ao menos restou-lhe o poder de veto, usado na sua ple 

nitude, por exemplo, quando EUCLIDES TRICHES bloqueou a indicação 

de seu vice-governador EDMAR FETTER, em decorrencia de intrigas 

originadas em gabinetes que não os dos dois. 

ocioso examinar-se o peso do futuro general-presidente na 

escolha de substitutos para os atuais governadores, por evidente 

em qualwier sentido. 	Comprometido com a reforma institucional 

e política, preferirá um líder enquadrado na condição exposta no 

inicio desta matéria; disposto a manter a exceção e o arbítrio , 

qualquer um serve, desde que não seja político. 

Quanto à eficácia da convenção estadual - esse colégio elei 

toral da mesma qualidade do senador indireto -, os que a salien-

tam tentam encobrir uma realidade que já saturou os cidadãos: a 
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falta de representatividade dos atuais partidos, e conseqüente-

mente pusilanimidade, facilitará o referendo do nome indicadode 

cima. 

Ao que se informa, este nome será o resultado de uma foz= 

la que bem caracteriza o atual estágio do pais e de suas insti 

tuiçOes - tudo pela metade: saíra de cima, para encontrar-se, a 

meio-caminho, com o produto da audiência dos lideres estaduais 

às bases. 	Por coincidência, será o mesmo. 	Detentor de lide- 

rança, mesmo que não seja a mais expressiva do Estado. 

Assim, quem não preencher a condição fundamental ( que tam 

bem inclui trânsito pelo menos razoável na oposição) não terá a 

menor chance, dentro (L) atual quadro de ser brindado com o go 

verno do Rio Grande. Qualquer informação em contrário não pas-

sa, hoje, de projeço de vontades de pessoas ou de grupos". 

2. Dentre os fatos relacionados com a sucessão estadual, observados 

durante o período merece ser salientado, a presença permanente dos 

candidatos cogitados a governança do Estado, dentre eles JOSÊ AMA 

RAL DE SOUZA, OCTÁVIO GERMAEO, ARNALDO PRIETO e NELSON MARCUEZAN , 

nas concentraç3es políticas realizadas pela ARENAAIS. Segundo co 

mentárion dos meios políticos arenistas, os nomes retrocitados, en 

contram-se am plena epr_zanha junto as lideranças políticas, manten 

do-se porém, os mesmos numa conduta reservada quanto a :runs condi-

çOes de aspirantes ao governo do RS. 

*:*:*:*:*:*:*:*:*:* 
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CORREIO DO POVO 	Gudolle candidata-se à convenção que 
.20 AGO 1977 

escolherá substituto de Guazzellti60 TO ALEGRE 
O ar. Raul  Gelelolle integrante  

da dneçao 	dmaaarainia- 
ção arenista,Wçou-Se-OrWin,  - 
través do uns manifcato, caricia a-• 

succsaao  do em/yen:nadar SIE= 
vai  (Juazzeill nas pr6xlmaa era.- 

Integra 
tas so• adriaa i 	dieeçaio-a-a Varre- 
tora_BanilLisiidri te uulmenço 
B.o  Ror  ja,~to (IQ  Tri.ounal 
de  Contaiago  Estado, i definiu, no 

fi  matei:esto, as 111-Iliiilniiatras que 
presidiriam sua atuação,, caso 
ieei as a aer asoolhido,  ein cone 
Verieftmeiecapo candidato da ARE-
M no pleito estadual. 

O MANIFESTO 

/taa_ç_e ando-se candidato, Raul 
ga—S•11-aa Cialollr, advogado e 
nroMMador de Leu partido Jun-
to 'r-j'arstiea Eleitoral, assim se 
paalciondri: 

"PROCLAMAÇÃO AO RIO 
GRANDE DO SUL 

Ao aproximar-se a sucessão es-
tadual para a escolha do substi-
tuto do eminente Governador 
Sinval Guazzclli, como integran-
te dos quadros da Aliança Reno-
vadora Nacional e representante 
do Diretório Municipal à Con-
venção Estadual, resolvi postular 
minha indicação ao Governo do 
Estado. 

Tal procedlinento não é ditado 
Pela ambição de mando e muito 
menos pela vaidade. E.stas nun-
ca as cultivei ou alimentei na 
;inana longa vida pública e pro-
fissional. Assumo esta posição 
porque desejo, também, lutar pe-
la atelrevivéncia dos princípios 
revolucionários de 1064 que o 
totalitarismo, através da guerra 
palcolóelea adversa e da guerra 
revolucionária, está, destruindo 
no milito de muitos que parti-
ciparam e deflagraram aquele 
movimenta. 

"age 'desarmamento Ideológi-
co", graduei e pereistente, atin-
gindo, ia, alguns ideólogos da-
quele movimento, coloca, nova-
mente, em perigo o sistema de-
mocrátice, mie esteve à beira do 
abismo em litii3-1964. Nesta ho-
ra em ame muitos revolucionários 
já„ começaram enrolar a bandei-
ra 'de Ge, desejo desfraldá-la por 
todos os recantos âo Estado, nu-
ma pregação ainoera, persistente 
e esclarecedora. 

Por isto, como preliminar, de-
sejo fixar minha pasição ideal& 
'Oca ean face do oonfllito que  

envolve o mundo moderno, con-
flito entre o "Mundo Democráti-
co e o alumio Totalitário". 

Não tutano a ter* de que a po-
sição ideológica nada tem a ver 
com a solução dos problemas po-
lítica" administrativos e sócio-
econtanicos. Cré o candidato que 
a falta do ideologia ou Um posi-
cionamento indefinido, tem sido 
o reeprinsável pelas derrotas que 
c Mundo Democrático vem expe-
rimentando na bua 'luta defen-
siva" contra o -Mundo Totali-
tário". É a luta entre a indeci-
são mi a diversidade ideológica 
Que cria a duteedade de concei-
tos, de lsm lado, e a pereistén-
ela e unidade ideológica que ge-
ra a oniformtdade de princlpioa, 
do outro lado. 

Náo há duvida, assim, que a 
posição ideológica do candidato 
influi na solução dos problemas 
políticos, administrativos e s
er.enómicas. É evidente que um 
democrata. Um marxista, um fas-
cista, não pede encarar pelo mes-
mo prisma a Ps-bluçáo des-ses pro-
blemas. 

Is confusão que militas Vezes 
reina nas governos democráticos 
reside, em principio, nas posições 
ideológicas antagónicas dias suas 
lideranças. Estes antagonismos se 
exarce.bam e causam prejuízos 
quaorio Integram o marno Go-
verno homena de ideolcades an-
tagônicas. Além disso, multas de-
capetas causam aos corrallaio-
nários o comportamento ideoló-
gleo somente revelados após a in-
vestidura. 

Para que não paire a menor 
dúvida quanto p posição Wenn,-
gira do candidato é eme enten-
deu necessária estia Introdução, 
antes da apresentação do pro-
grama de governo já, em fase 
elaborativa e nua será, oportu-
namente. enviada à alta Direcão 
do Partido e aos Dilatórios Mu-
nicipais. 

O candidato é partidário In-
'transigente do sistema democrá-
tico. Não aceita e nem admite 
rpm as democracia ja não con-
sulta a evolução do mundo mo-
derno. Da mesma forma rejeita 
a assertiva de que necessitamos 
procurar um modelo polftico que 
se adapte ara ncasos costumes e 
ás nossas peculiaridades. 

Na verdade, o sistema demo-
crático é e sempre será um ma-
nancial Inesgotável de soluções 
de todos os problemas que nos a-
fligem. Não devemos culpar o 
sistema, Quando a culpa e os er-
ros são nossos, da nassa pobre 
e relativa condição humana, da 
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noma falta de emlrito público e 
das nossas desmedidas ambiçõea 
Antes de proclamarmos os defei-
tos do sistema demacrático, va-
mos proclamar os ISOW:00 defei-
tos. Antes de culparmos as ins-
tituleMen vaenee mudar de com-' 
1:arriamento politica. assumindo 
uma atitude séria em face dos 
problemas. 

É preciso, mais uma vez, re-
lembrar aos democratas sinceros 
que estamos imersos num con- 
flito Ideológico entre 	o Mun- 
do Democrático e o Mundo To-
talitário. Nesta guerra defensiva 
que noa foi Imposta, a deincc.ia- 
eia 	brasileira, como 	acontece 
coro outros países agredidos, 
necessitou, por questão de eo-
brevivehcia, suependee certas ga-
rantias e sustar certas franquias, 
Para poder, com segurança in-
terna, preparar os meios de de-
lesa. 

O Mundo Totalitário empreaa 
nesta luta pelo domínio mun-
dial, duas armas poderosas, tal-
vez mais poderosas que as ar-
anuas nucleares, por que eiaa nratti 
'vaiam destruir flaicamente os: 
Inimigos, mas tanquistar a men-
te de cada um, através de im- 
pressionante 	condicionamento. 
Seria suicídio, agora, imaginar , 
que o Mundo Totalitário hou-i 
ae.s.se "queimado seus arsenais", 
houvesse desistida de prosseguir 
a agressão contra o Mundo IX-
mocratieo. 

Dai a existénela das leia cie ex-
ceção, sempre edemas em es-
tado de guerra convencional e, 
com maior razão, quando a 
guerra não é convencional, como 
a p.sicolájlea e a revolucionaria. 
E assim, profundam:ate famen-
lavei que as lideranças opcolel-
onlatas e algumas lideranças ai-
tuaclonista.s não queiram admitir 
que estamos numa guerra sem, 
quartel contra o Mundo 'rota-
litario que nos agride contínua e 
permanentemente, pela impren-
sa, pela rádio, pela televisão, pe-
lo noticiário internacional, a-
ma propaganda dirigida, procu-
rando conquistar a mente de ca-
da cidadão como primeiro passo 
para o dominio Ideologia°, con-
dição fundamental para o do-
miolo territorial. 

Daí porque admite, também, a 
legitimidade da atoai Constitui-
ção Federai, embota outorgada 
por uma Junta Manar A teoria 
jurídica das revotuções, hoje de-
fendida por renomados Juristas, 
sustenta que a Assembléia nao 
exclusiva titular do Poder Cons-
tituinte. A Revolução. copia fe-
iiónien0 sedai, é também i 7,•alar 
desse pocier que cria • modela a 
Poder Constituído, a constitui-
ção. 

Entende o candidam que a 
campanha em favor da eenvoca-
çáo de utna Assembleia Consti- 
tuinte, para legitimar a 	atual 
costituição é, data vénia, urna 
superfluidade jurídica, a .não ser 
que outra sejam os objetivos. 

Encerra aqui, o candidato, es 
ta troelamaçáo ao Rio Grande 
do Sul. Etvera Keit compreendi-
do nesta nova caminhada que 
lhe impõe a dere:a dos ideais da 
Revolução de março de 	19ti4. 
Sabe que nesta caminhada en 
contrairá. muitas "ursos e espi-
nhos, mas tern ciariam que ao 
f.".DI da jornada iacançara o ob-
ie.. -a fundamental: esclarecer 
povo gaúcha vara que ele com 
preenda a atual situação nacii 
nal, o esforço dom governos te 
deral e estaduais para solurio 
nar todos at prob;emas que ai • 
afligem. E, acho-atido, censor:a- 
lo, a defender sua terra, 	seu • 
ideais libertários num combata 
sem quartel contra os agrates 
da tirania totalitaria que deee-
jam tarnsformar o Brasil numa 
terra de asara ios. • 

Porto Alegre, 19 de agosto de 
1977 
• Raul Silva Glutona 
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O deputado Urbano Moraes, da 
bancada estadual da Arena, 
apontou no último Vim de 
semana nove nomes para o 
Palácio Piratini, assinalando 
que dificilmente o sucessor do 
governpdor Sinval Guazzelli 
estará fora desta lista. Antes, o 
seeretark,-geral do Diretório 
Regional, deputado Guido 
Moesch lembrou alguns, que 
também estão da relação de 
Urbano Moraes, fazendo 
considen.ções sobre como 
poderia virase processar a 	• 
escolha. 
Apesar dadecisão da 
bancada, em sintonia com uma 
oreocupação federal, visando 
adiar o debate para janeiro. 
esses nomes estão 
publicamente sugeridos, tendo 
recebido de deputados 
federais, entre os quais Vasco 
Amaro da Silveira 
comentados a respeito. Nos 
meios arenistas, que também 
se preocupam com indicações 
de candidatos para o Senado, 
os nomes em ',vidência são 
praticamer..e os mesmos, a 
ponto de se admitir que, da 
nom inata conhecida, possam 
surgir não só o novo 	• 
Governador, mas também o 
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vice e os candidatos ao Senado. 
Uma ressalva, porém, deve ser 
feita: reunião do Diretório 
Regional, realizada há cerca 
de dois meses, manifestou sua 
preferência pela indicação de 
Sinval Guazzelli para o 
Senado, na disputa direta, e 
Tarso Dutra na indireta. O 
governador, porém, evitou 
fazer qualquer manifestação 
que encorajasse essa posição, 
não só por razoes politicas, 
mas porque "está voltado para 
a administração e pretende 
concluir seu mandato". • 
Quanto à possibilidade de 
surgirem candidatos menos 
atuantes na área política e fora 
do atual debate, ela não é 
completamente descartada, 
mas duas observações são 
feitas: no Rio Grande, os três 
últimos governadores foram 
candidatos com retrospecto • 
político-partidário e, agora, a 
Influência das bases será até 
maior. 
A ampliação do colégio 
eleitoral, constituído por 
•,ereadores e deputados, 
realmente vai tornar mais 
diria o surgimento de nomes 
pouco identificados com as 
bases partidárias. Essas, a  

rigor, será chamadas a 
opinar em dois momentos, o 
primeiro dos quais, a 
Conv.enção Regional, com um 

. caráter decisivo, pois apontará 
o candidato da Arena e futuro : 
Governador. 
Nessa convenção, 
a composição será diferente e 
constitu ida de delegados dos 
diretorlos municipais, mas 
está evidenciada, também al a 
importáncia que assume o 	. 
entrosamento de possíveis 
candidatos com as lideranças 
do interior. Esse papel 
reservado às bases municipais 
é que faz crescer as 
possibilidades de nomes 
especulados, com elas 
realmente identificados, num 
grau maior ou menor, 
tornando difícil o 
aparecimento de outros 
candidatos. As di:crenças no - 
encaminhamentõ da sucessão, 
num confronto com 70 e 74 é 
que estão valorizando a 
participação partidária, 
segundo o entendimento das , 
próprias lideranças políticas. 
que não desconhecem, no 
entanto, o caráter também 
decisivo que terá o 
posicionamento de Brasília. 

A emenda coesittucional n"11, promul-
gada pelo governo dia 14 de abril deste 
ano, alterou substancialmente o proces-
so publico do Pais: através de seis 
decretos leis assinados na mesma data, 
foram estalo:kcal:is normas sobre o 
Colégio Eleitoral para o presidente da 
Republica. o Coleei° Eleitoral para os 
governadores. 4 elelçáo indireta de um 
terço dos sersidores. a inst-..,.-ão das 
sublegendas e a propaganda. Na mes-
ma oportunidade, o Ato Comp!ementar 
n" 103 veio suspender, a partir de IS de 
abril, o recesso do Congresso Nacional, 
que vigorava desde o inicio daquele 
ma. 

Assim. conforme o Decretmlel t540. a 
elelçâo dos governadores será realizada 
sempre no Ma 1" de setembro, "na sede 
da Assembléia Legislativa do res-
pectivo Estado, em sessáo pública c 
mediante volaçáo acutila: "Além dos 
deputados est/1(1141R, O CAI N:10 F.U.Itural 
será integrado Kr delegni"s da 
Câmaras municipais de casta Estado. 
Cada uma delas deve indicar, entre 
seus membros, um delegado I; mais um 
por ZOO mil habitantes do munIcIplo. 
-náo podendo, nenhuma representaçáo 
ter menos de dois delegados e ad-
mstindo-se o voto cumulativo", • 

I 	Atualmente, o RIO Grande do Nul con- 
ta com 232 Cácnarat Munkspala, sendo  

e nas restantes 87. e do MD11, Os 
vereadores oposicionistas somam ao 
todo 1.101 e os do partido do governo, 
1.202: a diferença é de 101, a favor da 
Arena. Quanto à Assembléia 
Legislativa, há 23 deputados da 
situaçáo, contra 33 da cposição. 

Considerando esses números, conclui-
se que, apesar de ser maioria na A., 
sembléia, o MD11 terá grande des-
vantagem no dia 1° de seternoro de 1978, 
quando se"á eleito o sucessor de Guaz- • 
zelli. Isso ¡marque a Arena estará 290 
vereadores mais 2S deputados -313 ao 
todo - votando no candidato do partido, 
entivabto que o MPB, oleara) contando 
com mais deputados e dcis•s;.ssios pro 
municiplo - nesse caso, Porto Alegre, 
que deverá enviar seis representantes 
(um delegado e mais um por cada 200 
mil habitantes contidos no total de IAM 
Milhão) e Peiotas - conseguirá fazer 
apenas 179 votos, o que representará 
uma diferença, favorável à Arena, de' 
101 votos. 

Para o M1111 reduzir esta des-
vantagem ,em três votos. será necés-
háriti que o IBGE (Instituto Brasileiro 
de Geografia e Esbati:Meai demonstre, 
em r arco do práximo ano. que 35 
niuniciplos mais populosos do Estado - 
Canoas, Caxias do Sul e Santa Maria --
tenham atingido .0 marca dos 200 mil 
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Os (rés unimos governadores 
ganchos. eleitos Indiretamente, no 
penedo revoltivionario, tiveram suas in-
dicai:Oen apresentadas de forma diver-
sa, cada uni sob uni goveii0,, ',Merai 
distinto e. por isso mesmo, zo,..,auto es- 

' 	tilos (Mercai es. 
• Peracchl Itareellos venceu uma Con-

venção Regional, realizada com grande 
movimentação politica no Teatro São 
Pedro, onde seu oponente, deputado 
Tarso Dutra, despontava até dia.s antes 
como o favorito. O presidente Castelo 
Branco, uma semana antes da con-
venção, reuniu no Palácio das Laran-
jeiras, as lideranças gaúchas, os dois 
candidatos, o governador Meneghetti 
para encontrar uma fórmula de Con-
senso. Interessado que estava em as-
segurar a unidade partidária. Mas foi 
surpreendido com o lançamento de Ituy 
Ciriw Lima, pela maioria parlamentar 
da Assembleia, na época. Preferiu 
deixar a decisfin para a Convenção Já 
mareada, mas sentiu que medidas 
deveriam ser tomadas para assegurar a 

' maioria ao nome arenista. i.a eleição In-
direta. E se não revelou Nua preferencia 

• por Peracchi Itarcellos naquele 
momento dà reunião, tratou de ar-
ticular as lideranças de sua confiança, 
entre eles Daniel Krieger, para as-
segurar a vitória de seu ministro na 
votação dos convencionais. Com  Perac-
chi escolhido, estaria, segundo se afir-
mava à época, mais á vontade para  

adotar as providénclas revolucionárias 
1CaSSZOC81. 	iiiidquer maneira, 
porém, a decisão ficou com os con-
vencionais, embora o Intenso trabalho 
de Krieger e outros, em busca da 
maioria favorável a Peraechl. 

Euct ides Triches surgiu como tertlus, 
indicado pes.soalinente pelo presidente 
Emillo Garrastazit Mediei, num en-
contro com as lideranças arenistas, no 
Palácio Piratini, após um jantar que en-
cerrava sua programação no Rio Gran-
de. 

Mediei manifestava a sua 
preocupação diante da disputa entre 
Tarso Dutra e João »enlice e decidiu, 
iniciando pelo Rio Grande, a serie de in-
dicações, ..presentar o nome de Triches 
como solução conciliatória. Tarso seria • 
mais tarde o grande candidato ao 
Sedado, que asseguraria a vitória 
arenista e João Motim o presidente do 
Diretório, depois de ter, recusado con-
vite para o Superior Tribunal do 
Trabalho. No dia seguinte à Indicação 
de Mediei, o Diretório Regional, 
presidido por Otávio Germano se 
reunia, homologava a indicação e 
definia num tempo recorde um 
problema que preocupava há alguns 
meses as lideranças estaduais. O ates-
mo Otávio Germano seguiu. 24 horas 
após, para o Rio, onde foi recebido por 
Mediei, quando apresentou amplo 
relatório e viu confirmada uma sespçita  

que levava de Porto Alegre: o nome do 
vice tamblm estava definido. Filmar 
Fetter era n escolhido e também 
mereceu apoio do I nreter 10 Regional- 

Em PJ74, o processo sofreu outra tran-
sformação, com o Governo auscultando 
a opinião dos politica% gaúchos, mas 
demorando em definir-se após as 
primeiras sondagens, realizadas na dis-
cutida missão Peitoril° Portela. De 
salda, um problema sério: Edmar Fct-
ter, estremecido com TrIches, não unia 
o partido, embora coritaise com ex-
pressivo apoio. Tarso Dutra novamente 
lembrado, voltava a enfrentar 
problemas. Petránlo Portela teve sérias 
dificuldades para desIncumbir-se de. 
sua tarefa e voltou a Itrasilla sem uma 
definição, mas com uma relação de 
nomes que o governador Triches 
sugeria. Entre eles estava o de Sinval 
Guazzelli, bem visto Oa 	Capital 
Federal, mas até então sem o respaldo 
da base politica estadual. Passaram-se 
duas semanas, os feriados de Páscoa„ 
até que o presidente Gelsel definiu-se 
pelo nome de Guazzelii. Informando 
através de Petrónio Portela, o cortando 
arenista gaúcho. João Déntice tratou 
logo de reunir o Diretório, fazendo a im-
portante comunicação: a escolha de 
Guazzelli, cuja primeira grande tarefa 
foi buscar a união arenIsta, usando de 
toda sua habilidade, tantos foram os 
desgastes que o encaminhamento do 
problema provocou. 

Pontos comuns na carreira de . 
Peracchi, Triches e Guazzelli 

Os governadores da fase 
revolucionária foram em eleições 
anteriores a 64, candidatos de 
oposição ao PTB. Peracchi 
Bareellos enfrentou Leonel ' 
Brizola, em igsn, mas sofreu um 
reves marcado por expressiva 
diferença de votos; Eueltdes 
Triches, lançado para manter a 
unidade da Frente Democrática-
em 1955. como candidato à 
Prefeitura de Porto Alegre,  

também perdeu para o mesmo 
candidato do PTB, enquanto Sinval 
Guazzelli na última eleição direta 
que se realizou para a Prefeitura 
de Porto Alegre, em 1963, foi 
derrotado por Sereno Chalse. 
Mas se os três governadores não 
tiverem êxito em eleições 
majoritárias, conquistaram em 
contrapartida excelentes votações 
para a Câmara Federal. por onde 
passaram, numa etapa politica 

•  

importante. Peracchl Barcellos foi 
dos mais votados pela legenda do • 
PSD, em 1962; Eucl ides Triches 
concorreu pelo PDC, a primeira 	• 
vez, em 62 e pela Arena em 1966, 
também com êxito eleitoral, 
enquanto Sinval Guazzelll, na 
única oportunidade em.que 
concorreu à Câmara Federal, 
despontou como o mais votado da 
legenda arenista. liderando a 
nominata do partido. 

, 	 A I. 	r' 
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Pela primeira vez, no período 
revolucionário, desde que foram 
adotadas as eleições Indiretas para 
Governador, um Presidente da 
República tera dupla participação 
no t•ocaminhamento das sucessões 
estz.titials. Depois de ter influido 
decisiva tnente na escolha dos 
governadores em 74. Gelsel volta a 

' 	enfrentar a sucessão dos Indicados 
há très anos, com a vantagem de 
na oportunidade anterior ter 
obtido, 	certamente, uma soma 

de Vleinentos importantes para sua 
a val 'ação e critério. Desta feita, ao 
que se sabe, o atual Presidente da 
República também pela primeira 
vez, ouviria seu sucessor na 
tomada de posição nos Vários Es-
tados, dal o interesse em evitar a 
antecipação • da deflagração do  

processo sucessório. Gelset, aliás, 
tem um encontro com as lideram •,-
ças estaduais da Arena, em & • 
Brasilla, na segunda quinzena de 	r ... r, 
setembro, quando se espera um 	- ) 
importante pronunciamento. O 	......, : 

; 	- problema eleitoral e o atual •—• o  
momento politico nacional, segun• 	•; 
do alguns prognósticos arenistas. 	t• : 
constituiriam a túnica da manifes-
tação presidencial. Um fato, no en-
tanto, é ressaltado pelos lideres 
pastidárlos no exame do episódio 
sucessório; a segunda participação 
de Gelsel na escolha de governador 
ocorrerá em situação politica com-
pletamente diferente de 66, 70 e até 
de 74, isto é, quando um grande 
debate nacional se estabelece em 
torna dos rumos Institucionais do 
País. 	 . 

(1, 
t. 

'•••••• 

Gemei 



Arnaldo Prleto esteve cotado Já 
Ministro do Trabalho, em 1974, para a 
sucessão estadual, dai não sur-
preender que volte a figurar como um 
dos Indicados. Enfrentou problemas 
durante sua gestão na Pasta do 
Trabalho, mas conseguiu ultrapassar 
os momentos mais agudos. A atenção 
que dedica ao Rio Grande, inclusive 
sua freqüente presença no Estado, 
fortaleceu suas Inclusão entre es que 
estão credenciados diante das bases 
partidárias. Prleto Começou na 
política como candidato a deputado 
estadual, mas foi como Secretário do 
Trabalho no Governo Meneghetti que 
ganhou projeção. 

Deputado Federal em duas 
legislaturas, chegando a desem-
penhar as funçé",s de secretário-geral 
da Arena, condição em que se en-
contrava quando foi escolhido pelo 
presidente Ernesto Geisel para o 
Ministério do Trabalho. Engenheiro, 
professor da faculdade de En-
genharia, ocupante de postos 
executivos nas áreas estadual e 
federal, parlamentar e dirigente par-
tidário, Arnaldo Prieto volta a ter seu 
nome quatro anos após, apontado 
para o Piranni. 

reiarsq Dutra apesar de declarações 
t.eradaniente feitas. Inclusive- no 

discurso de posse na direção da Arena 
Regional, é um nome per-
manentemente cotado. A rigor, qual-
quer lista de candidatos que se fixar 
terá que Incluir o seu nome, até por-
que a sua maior e legitima aspiração 
politica foi sempre governar o Estado. 

De qualquer forma, Tarso vem sen-
do apontado multo mais como can-
didato à reeleição para a Câmara Al- 
ta, na vaga 	reta. ou mesmo para a 
direta, em soulegenda, se suas con-
dições (laicas permitirem. 

Evitando uma definição não só por 
ordem politica, mas porque também 

. vai se submeter a um exame médico 

. no exterior. a presença do senador 
Tarso Dutra é vista como relevante 
nas eleições de 1978. tal seu potencial e . 
liderança politica. 

Na Arena, assim como no Governo, ; 
cuida-se de evitar o surgimento de 
sityaçÕes constrangedoras. que o 
afastaram da campanha de 74. 

Seja qual for a CW300 politica ela 
será conduzida com a habilidade que. 
faltou ao senador Petrônio Portela. há 
très anos. 1 

.Jalr Soam é um panar° com 
vocação para o deseitipenho de cargos 
executivos, mas também 
familiarizado com a atividade 
parlamentar. NaAssembléia 
Legislativa ocupou os mais altos car-
gos como Integrante de seu quadro de 
funcionários. Secretário da Ad-

mislraçâo de 'Governo Peracehl' 
Ilarcellos. de Saúde nos Governos-
Triches e GUaViellí, conseguiu des-
taque nunca antes atingido por qual.. 

r um de seus antecessores. 
a penetração popular, em função 

de seu estilo de ação administrativa, 
nào descorou do apoio partidário bus-
cando permanentemente o melhor en-
tendimento com as bases. Dispõe tam• 
bem de bons ligações em Brasília. ai  
gomas de especial importancia. Fui 
1975 esteve cotado para Prefeito de 
Porto Alegre, mas o 	que tinha 
maioria parlamentar não aceitou 
nenhuma tipo de sondagem, reagindo à 
possibilidade de sua Indicação, hien- ' 
tificando-o como político 	tese que 
impugnava — mas, segundo. alguns, 
vendo nele, se guindado á Prefeitura 
de Porto Alegre, um nome capaz de 

. melhorar a situação da Arena da 
e l• 	• •rair como fonte aspirante 

..—
Hugo MANOU  IA declarou que é can-

didato á Câmara Federal, mas não 
elimina, de plano, a possibilidade de 
ser cogitado, até mesmo para uma 
composição na chapa que represente 
a Arena na eleição lodireta para o 
Piratlia. Sua força politica reside no 
Imenso trabalho que vem desen-
volvendo, nos últimos anos, com urna 
presença constante na tribuna, adepto 
que é da polémica e da tese de que a 
oposição não pode ficar sem resposta. 

Boa penetração no interior, tem pres-
tigiado os vereadores arenistas e 
mantém especial relacionamento com 
setores revolucionários. 

Esteve em Brasil'.. várias vezes, 
sendo recebido em audiénela no 
Planalto, onde expôs ao Presidente da 
República o trabalho que vem desen-
volvendo na liderança da bancada 
arenist a na Assembléia Legislativa. 

Seu crescinwnto político começou a 
id  partirer odae bdaenz te. ;ni dm bato)  deleu z7m4dounpaas mj ao tei  r aa 

preconizar uma mudança •no estilo 
partidário, tendo ellegado a despontarÂ 

• Como antes. o MDB impugna a escolha 
No momento em que deputados e vereadores 

arenistas Incluídos agora no Colégio Eleitoral abrem 
o debate sucessório no Estado, apontando nomes que 
devem ou titia ocupar o Pirattni, o presidente da 
Oposição deputado Pedro Mimo considera im-
portante lembrar que "esse quadro só revela o ab-
surdo a que se chegou neste Pais em matéria 
eleitoral. Quando esses senhores foram eleitos, em 
1974 c, os vereadores em 1976, a Constituição previa 
eleições diretas para os Governos Estaduais. Nin-
guém se apresentou ao eleitorado pedindo votos para 
escolher um giwernatior. Mas, mais uma vez, por 
decreto a situação foi alterada e, ainda 	pretende 
chamar esse processo de escolha de eleição in-
direta". 

A proposlt o, o deputado lembrou que, antes do 
"pacote de abril" os deputados estaduais é que In-
tegravam esse Colégio Eleitoral e, a Arena sempre 
teve maioria à exceção do Estado da Guanabara, on-
de o MD11 elegeu o último governador antes da fusão. 
Nas eleições de 74, o quadro se alterou, e o MD11 fez 
maioria nas Assembleias de São Paulo, Guanabara, 
Estado do Rio, Acre, Amazonas e no Rio Grande do 
Sul. Em alguns Estados, fez maioria inédita na his-
tória dos partidos Milicos. Nesses Estados, mesmo 
no processo indireto, caberia ao N1D11. escolher os 
governadores. Mas, vieram as eleições de 76 e, 
Anip005s,) migados,. surgN o pacote .de Olge-g • 

Assim — lembra o deputado — se reformaram as o e  
eleições Indiretas, criando-se um lif)va Colégio 
Eleitoral com representação das Câmaras de " 
Vereadores. Nesse quadro, o M1)11 só tem maioria no 
Estado do 11.10 de Janeiro. Convém salientar que, no 
Rio Grande do Sul não fizemos maioria de 
vereadores, embora tenhamos conquistado maioria, 
além de te: mos ganho nas maiores cidades do Es-
tado. Mas, pelo novo Colégio Eleitoral, as grandes 
médias e pequenas cidades tém praticamente o me 
mo número de delegados..." 

Nisso tudo, explica o deputado, "o fundamental é 
que para o MIM, que defende eleições diretas, o 
processo de escolha indireta também ( democrático, 
também atende às necessidades de representação 
popular. Mas, é preciso esclarecer que eleieões In-
diretas não se confundem com o processo adotado no 
Brasil. E. muito menos *no caso atual. Quando os 
deputados eleitos em 1974 fizeram suas campanhas e, 
os vereadores eleitos em 76 se apresentaram ao 
eleitorado, a Constituição previa eleições diretas 
para os governos estaduais em 1978. Logo, ninguém, 
que vai escolher o futuro governador deste Estado e 
dos demais estados da Federação, recebeu mandato 
do povo para em seu nome eleger um Governador e, 
multo menos, um Senador da República. A isso tudo 
pode-se dar o*.alquer nome, menos eleições 
democráticas e á jaddretas"   4 . 	• 	4 	4 	 
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um ano do  pleito surge uma lista para o Palácio 
Piratini  

Dela pedem 5air também candidatos -a 
vice e Senado) 

a 

1 -tac umfe~n duas legislaturas 

	

foi deputado es- 	Otávio Germano  também esteve 
corri na SUCCStia0 anterior, e 

exercendo inclusive a Secretaria da . apresenta uai expressivo currículo: 
Câmara, e desponta como um dos 	vereador. Conselheiro do Tribunal de 
nomes piratiniveis. expressão usada 	Contas do Município, deputado es 
nos meios politicos, em função da, tadual, presidente da Arena, presiden- 
:Atividade desenvolvida nos 'Mimos 	te da Assembléia. Secretário do In - anos como vice Governador. Um vice • 	teclar e Justiça. Secretário de Obras e 
Governador Inteiramente diferente de 	Desenvolvimento, tendo ainda con- 
seu antecessor. pois afinado com o 	quistado excelente votação para a Governador, dele recebeu multas mis- 	Camara Federal em 74, mas aqui per- 
sõcs que lhe Permitiram uma maior 	manecendo para integrar o 
aproximaçáo com setores de In- 	Secretariado Estadual. Apontado 
Boémia. alem de dedicar muita atem 	como municio:dista é um politico ex- can às lideranças arenistas e bases 	periente, muito hábil e não está alheio 
partidárias. Para alguns ob- , à movimentação das bases par- 
servadores. alias, o atual vice- 	Udárlas, multo ao contrário. B.ases 
governador poderá ter sua atuação, ' . que ele conhece bem, não se em, 
em parte. comparada á. do antigo 	decorréncla de cargos executivos. Secretário do Interior. 	 • mas como líder polilico que chegou ao 

Sua candidatura está na depen- ; ponto de ser, ao mesmo tempo, 
&meia da decisão uo Governador Sin- , presidente da Assembléia e da Arena, 
vai Guazzelli. Se Guazzelli aceitar 	além de participante de campanhas 
concorrer ao Segado. corno , politleas desde 1954. quando vereador 
clesejariam as lideranças partidarias, , de Porto Alegre, Integrado na 
Amaral chegará ar: Piratini. embora : coligação (Frente Democrática) que 
por menos tempo, isto é. completará 	elegeu Meneithetti, pela primeira vez. 
mandato do atual Governador. mas 
ficará impedido de concorrer 	

, 
, 

	

Mesmo cogitado, há algum tempo, 	Pode parecer no momento, o mais 
nos setores arenistas, o ?Ice- , silencioso dos candidatos, mas essa é 
governador Amaral de Souza não mo- uma, 	de suas características. E capaz 
clificou sua linha de conduta, a mesma , de um pronunciamento vigoroso mas 
que se traçou desde o inicio do gover-
no: perfeito entendimento com o Plra-
tini. entrosamento com as bases e 
coeencia nos seus pronunciamentos, 
visando a doutrina partidária e a defe-
sa da itevoluçáo 

nunca deixou de valorizar o contato 
direto com o eleitor e nisso é das mais 
hábeis. Se pensava em tentar o 
PiratIni em 711, deve ter pesado multo 
a opção que fez em 75. calando trocou a 
presença no cenário político nacional, 

Na Arena não existem duvidas are 	na Câmara, peta proximidade com as 
bre a forca de sua candidatur,  a, tal a 
penetração já conquistada. 
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como candidato ao comando da 
agremiação. Nos ultimem anos tem 
opinado sobre quase todos os grandes 
acantecimentos estaduais e nacionais, 
contando com uma base politica ex-
pressiva. 

Remou Ramos  passa a ler seu nome 
11111" entre Os piratlitivels. a ponto 
kW um jornal 'arnica considera-10 doa 
mais fortes, coto certa surpresa, 
alias, para os melas políticos areais-
tas. 

A rigor, as espeetilaçõemoincidem 
com sua investidura na Secretaria da 
Justiça e os pronunciamentos que fez 
na posse e CM oportunidades pos-
teriores. Uma das. Interpretações e a 
de que o atual titular da pasta da Jus. 
.iça, que foi no Governo Mediei, ('on- 
•ultor Geral da Republica, se iden-
tfIea 

 
— homem de posições que é — 

com um estilo de ação revolucionaria. 
que poderá ser lembrado em deter-
minado momento. Ao contrário da 
maioria dos nomes apontados, Romeo 
Ramos não desenvolve nenhum tipo 
de ação politica que possa ser In-
terpretado como busca de base 
politica-partidária. Em compensação. 
acompanha com muito interesse o 
momento politico nacional e mantém-
se multa bem informado sobre o seu 
desdobramento. 

Celestino Goulart  atual Ihrier do 
Governo, de:;enipenla função im-
portante na Assembleia, visando ob-
ter aprovação de matérias de origem 
executiva, diante de uma in-
ferioridade numqica (10 deputados) 
nunca antes enfrentada peto Piratini. 
Esse fato, somado à experiência 
politica adquirida nos últimos anos. 
inclusive em cargos executivos, como 
a presidência da Caixa Económica 
Estadual, acabaram Incluindo-o entre 
os nomes lerpbrados para a sucessão, 
dal as sugestões partidas de próprios 
setores arenistas, sobretudo- da bm. 

'cada. Três vezes eleito para a As-
sembléia Legislativa, Celestino 
Goulart marcou sua atuação com um 
estilo próprio, mais voltado para o en-
tendimento lo que o credenciou para a 
liderança), mas não del,•ando de 
ocupar a tribuna, sempre C.k1C neces-
sário. E politico ligado a Tari o Dutra. 
ao c,uai se manteve vinculado nos bons 
e maus momentos que o Senador 
griácho enfrentou, principalmente no 
processo sucessório governamental. I 
Ocupa a segunda vice-presidência da 
Diretório Regional da Arena e poderá 
assumir a presidencia, se r. nomeação 
de Lauro Leitão para o TFR levar 
Otávio Cardoso para a Carnnra e Tar-
so continuar licenciado. Sc isso acon-
tecer, Ci que é bem provável, terá es-
pecial importancia na .condução do 
problema sucessório estadual. 

Nelson Marchezan  é visto como um 
nome que, além de presença no plano 
nacional, onde desempenha as !un-
ções de secretário-geral da Arena, 
penetra bem nas bases. no chamado 
eleitorado flutuante e Jovem. 

Deputado estadual duns vezes, 
Secretário do Trabalho, deputado 
Federal, o mais votado no último 
pleito, vive o melhor momento de sua 
carreira politica. Itecentemenle es, 
teve eia evidência, como possivel can-

' didato ao Pirai ini, fazendo declaração 
na qual admitiu que, no momento 
oporturm, poderá examinar um con-
vite nesse sentido, mas reiterando que 
sua posição no plano estadual, é a 
mesma adotada no Ambito federal, Is-
to é, adiar a deflagração do processo 
sucessório, em qualquer nivel, para 
janeiro de 78. Sua condição de dirigen-
te arentsta torna diria um trabalho 
de conquista de bases, mas em 
Brasilia, peia mesma condição, dis-
põe de bom relacionamento em áreas 
de influência. 

De qualquer maneira tem marcado 
sua presença no interior gaúcho, com-
parecendo aos atos partidários. e 
mantendo contatos com com-
panheiros 

E um rime que aparece, in-
variavelmente nas listas de can-
didatos com possibilidades de aspirar 
a sucessão estadual. 

• 
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INFORMAÇÃO 	N9 ..?2 ...i  115 /   APA  /.1977 

DATA 	• 19 OUT 77 

ASSUNTO 	• SUCESSÃO GOVERNO DO ESTADO DO RS. 

ORIGEM 	• APA/SNI. 

REFERÊNCIA..: PB N2 052/15/ACP7, 02 MAI. 

INFIO N2 198/115/APA/77, 16 SET, 

DIFUSÃO 	• AC/SNI. 

ANEXO.... ..: C(5PIA NOTICIÁRIO DE IMPRENSA ( 10 FLS). 

1. Com relação ao desenvolvimento do quadro sucessório do Governo 

do Estado, observa-se com o passar dos meses, uma evolução grada-

tiva que já começa a mobilizar a atenção das lideranças polit Jas 

particularmente os meios arenistas. 	Esta situação é caracteriza 

da pelas manifestaçOes de políticos em torno do assunto, aliada a 

intensa especulação da imprensa, fatos estes, que configuram o i 

nicio das articulaç3es e exame a nível partidário, dos nomes que/ 

afloraram pela sua representatividade político-administrativa, co 

mo os candidatos potenciais N. sucessão do Gov. SINVAL GUAZZELLI. 

2. Quanto ao assunto em questão, merecem ser destacados os seguin 

tes dados: 

a) - Em 10 SET 77, o jornal"ZERO FORA" de PA/RS, publicou reporta 

gem sob o titulo "INTERIOR COMEÇA A ESCOLHER CANDIDATOS", em cu-

jo texto consta um levantamento que a "central do interior da RBS", 

realizou em diversos municípios importantes do Estado, com intuito 

de obter a opinião de lideranças municipais, relativa a questOes / 

políticas do momento, entre as quais, a que envolve a sucessão es 

tadual. 

CONFIDENCIAL 
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) referido trabalho jornalístico (anexo), com base nos 

dados colhidos, apresenta as seguintes conclusiies: 

1) - Os nomes mais cogitados e lembrados são aqueles em evidencia 

há alguns meses: °OTÁVIO GERMANO; JAIR SOARES, ARNALDO PRTETO; AMA 

RAL DE SOU7A, NELSON MARCHEZAN e TARSO DUTRA; 

2) - Algumas manifestaçOes isoladas existem em favor de EDMAR FET 

TER, de QUILMERNE VILLELA e OTÁVIO CAPDOSO; 

3) - Muitas das lideranças municipais, diante das manifestaçOes 

de dirigentes partidários, evitam pronunciar-se, assinalando pus o 

memento ainda não é o indicado; 

4) - A tese da Constituinte, lançada e amplamente pregada pela 

recebendo apoio das bases emedebistas que também re 

indireta para Governador, lembrando que num pleito o 

candidato favorito seria o deputado PEDRO SIMON. 	ITo atual quadro, 

o MDD prefere não participar; 

5) - A sucessão presidencial também e abordada pelas bases munici 

pais, que não ignoram a presença do CHEFE DO SNI, GEN JOÃO BATISTA/ 

FIGUEIREDO, no quadro atual, mas apontam o governador SINVAL GUAZ 

.7ELLI como possível componente de uma chapa para o Palácio do Pla 

mito. 

b) Em 11 SET 77, O DEP EST JULIO BR(JNE= (ARENA/RS), em declara 

ções prestadas à im-orensa, --eferindo-se a AMARAL DE SJUZA e OTÁVIO 

GERMANO, nomes que despontam no momento, como os mais prováveis can 

didatos ao Governo do Estado, afirmou "serem elementos dn grande vi 

vencia política e com mais apoio junto às bases partidárias". 	O 

parlamentai observando, que outros valcrosos companheiros estão cre 

denciados nas bases arenistas, citou os nomes dos secretários JAn 

SOARES e 1,1111Q-1~5,.. 

c) - Em 12 STI 77, O Secretário da Saúde do RS, JAIR SOARES, ao ser 
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posição, esta 

gem à eleição 
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